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INTER TV INICIA EM 
ABRIL OBRAS DA 
TV COSTA BRANCA 
EM MOSSORÓ

4. RODA VIVA

3. PRINCIPAL

RECUPERAÇÃO DO 
CALÇADÃO VOLTA 
À ESTACA ZERO 

FLOR DO CARIBE 
RENDE TUITAÇO E 
SHOW DE IMAGENS

DIMINUI MÉDIA DE 
HOMICÍDIOS NO ESTADO

A estreia da novela Flor do Caribe 
ontem foi marcada por imagens 
paradisíacas do Rio Grande do Norte 
e pela manifestação de milhares de 
tuiteiros que colocaram o tema entre 
os dez mais comentados de todo o 
Brasil durante a exibição da trama.

Pela primeira vez, desde 2005, crescimento 
médio de homicídios diminuiu. “Brasil mais 
seguro” é aposta para consolidar redução. 

13. CULTURA

8. POLÍTICA

/ PONTA NEGRA / PREFEITURA DISCORDA DE LAUDO DO MINISTÉRIO PÚBLICO E RECORRE A 
ESPECIALISTAS PARA ELABORAR SOLUÇÃO DEFINITIVA DE OBRA NA PRINCIPAL PRAIA DE NATAL

ABC APOSTA 
NO GAÚCHO 
PAULO PORTO
Na semana do clássico contra o 
América, alvinegro anuncia novo 
técnico. Paulo Porto, 61 anos, foi vice 
no primeiro turno do gauchão.

15. ESPORTES

 ▶ Novo treinador veio do São Luiz (RS)
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 ▶ Dados foram apresentados em coletiva pela governadora Rosalba Ciarlini, que também anunciou conclusão de projetos para cinco novos presídios
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FOLHAPRESS

O CICLISTA DAVID Santos Souza, 21, 
que perdeu o braço ao ser atrope-
lo no domingo na avenida Paulis-
ta, no centro de São Paulo, dei-
xou a UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva) do Hospital das Clíni-
cas na tarde de ontem e agora se 
recupera em um dos quartos da 
unidade.

Apesar da transferência, ain-
da não há previsão de quando 
Souza receberá alta, de acordo a 
assessoria de imprensa do hospi-
tal. O estado de saúde dele per-
manece estável.

A médica Rachel Batista, que 
atendeu o jovem protestou em 
sua página no Facebook e pediu 
punição ao culpado. “Estávamos 
prontos para tentar o reimplan-
te e infelizmente a polícia jun-
tamente com os bombeiros não 
conseguiram encontrar o braço 
no rio”, criticou Rachel.

“O tempo de tentativa já se foi 
e nos restou somente a opção de 
limpar e suturar a ferida”, acres-
centou a médica, que defendeu 
a lei seca. “Não há como ter bre-
chas permitindo pessoas total-
mente irresponsáveis dirigirem 
nestas condições. Tem que haver 
justiça neste país.” 

O universitário Alex Siwek, 
22, foi transferido ontem para o 
CDP (Centro de Detenção Provi-
sória) Belém 2, na zona leste de 
São Paulo. Siwek passou a noite 
do domingo na carceragem do 2º 
DP (Bom Retiro) após confessar 
que atropelou e decepou o braço 
do ciclista

De acordo com a Secretaria 
de Estado da Administração Pe-
nitenciária, Siwek, assim como 
qualquer preso que chega ao CDP, 
fi cará de 10 a 20 dias em observa-
ção isolado em uma cela. Somen-

te depois desse período será ava-
liado em que cela ele fi cará.

Siwek foi preso anteontem 
após atropelar David Santos Sou-
za. Com a força do impacto, o 
braço da vítima foi arremessado 
para dentro do veículo do univer-
sitário. Além de não prestar so-
corro, o estudante admitiu que 
jogou o braço num córrego.

De acordo com testemunhas, 
Siwek fazia zigue-zague com seu 
carro entre os cones que delimi-
tam a ciclofaixa de lazer da aveni-
da Paulista.

RICOS E 
GANANCIOSOS
/ ROYALTIES /  ESTADOS QUE CONCENTRAM PRODUÇÃO DO PRÉ-SAL NÃO QUEREM MAIS DIVIDIR 
NEM MESMO AS RECEITAS FUTURAS, ALEGANDO QUE AS NEGOCIAÇÕES FORAM INTERROMPIDAS

FOLHAPRESS

OS GOVERNOS DO Rio e do Espírito 
Santo vão questionar no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) toda a 
lei de redistribuição dos royalties 
aprovada no Congresso. A deci-
são difere da negociação condu-
zida até então, quando Estados 
produtores aceitavam perder fa-
tia dos recursos compensatórios 
do pré-sal. 

A tese dos procuradores é 
que a lei como um todo é incons-
titucional porque os royalties 
são uma compensação aos Es-
tados produtores, garantida na 
Constituição. 

Além disso, é fruto de acordo 
para substituir a perda do ICMS 
pelos Estados produtores que, no 
setor, é cobrado no destino, e não 
na origem do produto. 

“Quando você está numa situ-
ação em que há acordo para não 
haver briga, você pode abrir mão 
de parte dos seus direitos. Já que 
há briga, o Estado briga pelo di-
reito completo”, disse o procu-
rador Luís Roberto Barroso, res-
ponsável pelo parecer do Rio. 

Ele afi rmou que o governador 
Sérgio Cabral (PMDB), que assi-
na a ação, vai questionar somen-
te a redistribuição dos royalties - 
e não das participações especiais. 

A mesma opinião tem o go-
vernador do Espírito Santo, Rena-
to Casagrande (PSB). O procura-
dor-geral do Estado, Rodrigo Jú-
dice, disse que o Estado não abre 

mais mão da manutenção das re-
gras de divisão dos royalties. 

A ação de Casagrande prevê 
ainda citar a Advocacia-Geral da 
União (AGU), que recomendou à 
presidente Dilma Rousseff  o veto 
da lei. O órgão deve atuar, agora, 
como defensor da redistribuição 
dos royalties, aprovada no Con-
gresso após derrubada do veto 
presidencial. 

A ação que será apresenta-
da por São Paulo dirá que o Esta-
do terá seu orçamento compro-
metido, caso seja mantida a re-

gra dos royalties aprovada pelo 
Congresso. 

O governador Geraldo Alck-
min determinou que a peça fos-
se eminentemente técnica, sem 
cunho político. Ele tem falado 
constantemente com Sérgio Ca-
bral para acertar os ponteiros e 
coordenar a ação dos Estados. 

Foi com base nessas conver-
sas que eles decidiram apresen-
tar peças diferentes, e não um só 
processo com os argumentos dos 
três Estados que mais perdem 
com a nova regra (Rio de Janeiro, 

Espírito Santo e São Paulo). 
Cabral sugeriu a Alckmin 

irem os dois juntos, ao STF, en-
tregar suas ações contra a nova 
lei dos royalties, para demonstrar 
unidade. 

O presidente do STF, Joaquim 
Barbosa, disse ontem que os mi-
nistros da corte são “treinados” 
para não ceder a pressões. A de-
claração foi dada ao comentar a 
decisão do governo do Rio de Ja-
neiro de suspender pagamentos 
do Estado até uma defi nição so-
bre a divisão dos royalties. 

 ▶ Sessão conjunta que resultou na derrubada do veto da presidente Dilma Rousseff: estados produtores vão ao STF

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

Ciclista que perdeu 
braço deixa a UTI 

/ SÃO PAULO /

 ▶ O universitário Alex Siwek mostra onde jogou braço de ciclista
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FOLHAPRESS

O ESCRITOR GAÚCHO Luis 
Fernando Verissimo 
voltou a ser internado 
na madrugada do último 
sábado, no Hospital 
Moinhos de Vento, em 
Porto Alegre. 

Segundo boletim 
médico divulgado pela 
instituição ontem, 
Verissimo, 76, chegou 
apresentando sintomas de 
dor no peito e foi internado 
no centro de terapia 
intensiva (CTI). 

Mesmo assim, por 
ter respondido bem ao 
tratamento, ele já foi 
transferido para um quarto. 

As visitas ao escritor 
são restritas, apenas para a 
mulher e os fi lhos. Segundo 
a instituição, Verissimo 
deve receber alta hospitalar 
em breve. 

No fi nal do ano 
passado, ele chegou 
a passar 24 dias 
hospitalizado, a maior 
parte deles na unidade de 
terapia intensiva (UTI), em 
função de uma gripe que 
evoluiu para um quadro de 
infecção generalizada em 
novembro de 2012.

LUIS FERNANDO 
VERÍSSIMO 
VOLTA A 
HOSPITAL

/ ESCRITOR /

GOVERNADORES SE UNEM 
POR PACTO FEDERATIVO

ENCONTRO DA ABRASEL 
COMEÇA HOJE EM PIPA

/ INTERAÇÃO /

/ GASTRONOMIA /

A GOVERNADORA ROSALBA Ciar-
lini participa hoje, em Brasí-
lia, de reuniões sobre o pacto 
federativo, que defi ne a nova 
forma de interação entre os 
Estados brasileiros. 

Um relatório parcial elen-
cou nove sugestões para o 
pacto, de acordo com um re-
latório parcial. Entre os prin-
cipais assuntos de interesse 
para o Rio Grande do Norte 
estão a nova divisão do Fundo 
de Participação dos Estados e 
do Distrito Federal (FPE); a re-
pactuação de dívidas com a 
União; a criação de um fundo 
de desenvolvimento regional; 
royalties do petróleo; a refor-
ma do Imposto Sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS - se unifi cado, será 
criado um fundo de desenvol-

vimento regional do Norte-
-Nordeste) e a compensação 
a Estados e o fundo de desen-
volvimento regional. 

Do encontro com os go-
vernadores, um texto com as 
pautas mais urgentes deve ser 
redigido e espera-se que ele 
tenha prioridade de tramita-
ção na Câmara dos Deputa-
dos e no Senado Federal. 

Entre os itens apresen-
tados, três são Propostas 
de Emenda à Constituição 
(PEC), quatro projetos de Lei 
e duas emendas a Projetos já 
em tramitação.

A reunião de hoje deve 
acontecer entre governadores 
de estados das regiões Norte e 
Nordeste. O encontro aconte-
ce no escritório de represen-
tação de Santa Catarina.  

A PRAIA DE Pipa recebe de hoje 
até quinta-feira o 16º Encontro 
Regional Abrasel (Associação 
Brasilieira de Bares e Restau-
rantes). Com o tema “Comedo-
ria Potiguar”, o evento preten-
de este ano dar enfoque à culi-
nária do mar e do sertão. São 
aguardados 16 profi ssionais 
que deverão ministrar pales-
tras com dicas que vão desde 
a própria culinária ao empre-
endedorismo. O evento é aber-
to ao público, devendo antes os 
interessados em participar fa-
zer inscrição no site www.abra-
sel.com.br, onde a programa-
ção está disponível na íntegra.

No primeiro dia de pro-
gramação, o evento será lan-
çado e apresentado em co-
quetel. Só amanhã é que o 
ciclo de palestras deverá ser 
iniciado. A partir das 14h30, 

quatro palestras se interca-
lam entre mostras gastronô-
micas. As primeiras consi-
derações serão de Tiago Ro-
drigues, que falará como as 
câmeras de vídeo podem se 
tornar instrumento de gestão.
Gerenciamento de marcas e 
mídias sociais serão os temas 
ao longo do dia das palestras, 
que serão encerradas às 20h 
com as lições sobre gorjeta 
de Jorge Berg, desembarga-
dor do Tribunal Regional do 
Trabalho de Minas Gerais.

Na quinta, uma feira de 
negócios será realizada para-
lelamente à programação de 
mostras e palestras. No últi-
mo dia, serão temas das pa-
lestras a introdução ao mun-
do dos vinhos, gestão estra-
tégica e mercado de food 
service.

Fiscais do Ibama apreenderam ontem 150 kg de lagostas das 
espécies vermelha e cabo-verde, que estavam sendo selecionados 
por um menor de idade numa casa na comunidade da África, no bairro 
da Redinha. A mãe do adolescente pode ser multada em até R$ 8 mil 
reais e, pelo crime ambiental, ser condenada a três anos de detenção. 

RIGOR NO DEFESO

 ▶ Praia de Pipa: paraíso tropical e gastronômico

ASSESSORIA / IBAMA
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Editor 

Moura Neto

O Ministério Público encomen-
dou um estudo que, segundo Tomaz 
Pereira, apontou que seriam neces-
sários de 60 mil a 90 mil metros cú-
bicos de areia para recuperar a fai-
xa de praia de Ponta Negra. O mate-
rial poderia ser retirado em um pos-
sível banco de areia que existiria a 
10 quilômetros da praia. Essa areia 
teria que ter uma granulometria de 
0,035 milímetros, mais “pesada” que 
a existente na beira da praia para 
agüentar a ressaca das ondas quan-
do batessem no calçadão. 

O próprio laudo, emenda o se-
cretário, reconhece que esses ban-
cos de areia poderão ser levados 
pelo mar. “O laudo alega que esse 
material pode ser retirado de vol-
ta pelo movimento do mar. Nós do 
município não concordamos em 
fazer essa proteção provisória do 
maciço, porque acreditamos ser 
necessário recompor logo a calça-
da para dar condição ao pedestre 
de chegar à praia”, acrescenta.

A Prefeitura de Natal ainda 
precisa confi rmar se existe esse 
banco de areia a 10 quilômetros 
da praia. Outras possibilidades 
são apontadas pelo estudo como 
Areia Preta e enseada do Rio Po-
tengi. Há ainda os rios Maxaran-
guape e Pitimbu, mas segundo To-
maz, as areias dos rios não pode-
riam ser utilizadas por terem con-

sistência e coloração diferente da 
marítima. Só para realizar a retira-
da da areia e colocá-la como bar-
reira de proteção seriam gastos 
R$ 3,5 milhões. Um milhão de re-
ais é apenas para o deslocamento 
de uma draga vinda de Recife, pois 
não há nenhuma em Natal.

Depois do estudo, o Ministério 
Público embargou a obra e pediu 
à Prefeitura que só voltasse a me-
xer no calçadão quando houvesse 

um plano defi nitivo para o proble-
ma da praia. Ao levar o tal plano à 
Brasília, o Executivo esbarrou nas 
ordens do ministro Alexandre Gar-
cia de seguir o que determina o es-
tudo realizado pelos professores da 
UFRN. A proposta anterior da Pre-
feitura, orçada em R$ 1.250.000,00 
para recomposição do calçadão; R$ 
3.565.000,00 para proteção defi niti-
va da calçada e mais R$ 5,8 milhões 
para engorda provisória foi substi-

tuída por uma proposta de R$ 1,5 
milhão para recompor a pavimen-
tação do calçadão e proteção com 
sacos de areia e mais R$ 3,5 milhões 
para a engorda provisória. 

A recomposição proposta pelo 
governo federal é defi nida pelo se-
cretário como “elementar”, porque 
não contempla recomposição e 
pavimentação do calçadão de ma-
neira defi nitiva. “Eles já admitiram 
que essa engorda o mar vai levar. 

Vou fazer e jogar R$ 3 milhões no 
mato? Isso não existe”, dispara. 
Diante desse impasse, a Prefeitu-
ra de Natal tentará formular um 
novo acordo para apresentar ao 
Ministério da Integração Nacio-
nal, cuja visita ainda não tem data. 

“A intenção nossa é recompor o 
calçadão, proteger e fazer a engor-
da provisória. Não queremos ad-
mitir gastar dinheiro duas vezes, 
proteger com saco de areia para 
depois fazer de novo de outro jeito. 
Queremos recompor o calçadão 
para que o usuário tenha a praia de 
volta. Fazer proteção com saco de 
areia da forma que está sendo re-
comendado, eu e meus técnicos 
não concordamos”, enfatiza.

O projeto por enquanto está 
paralisado e, mesmo que o gover-
no federal aceite a nova proposta, 
Tomaz diz que o Ministério Públi-
co teria que tomar iniciativa de de-
sembargar a obra e entrar em con-
senso com a Prefeitura. “Do jei-
to que está, não podemos colocar 
um grama de areia na praia”, des-
taca. A promotora de Defesa do 
Meio Ambiente Gilka da Mata, à 
frente do caso, foi procurada pelo 
NOVO JORNAL, mas não atendeu 
nem retornou as ligações. Em seu 
gabinete, a informação era de que 
a promotora esteve em audiência 
a manhã inteira e início da tarde.

AINDA NÃO HÁ previsão para o início 
das obras de recuperação do cal-
çadão de Ponta Negra. O impas-
se entre Prefeitura de Natal, Minis-
tério Público e Ministério da Inte-
gração Nacional permanece sem 
data para ser resolvido. A Secre-
taria Municipal de Obras Públi-
cas (Semopi) convocou dois enge-
nheiros especialistas em proteção 
costeira para chegar a um consen-
so e apresentar uma nova propos-
ta ao Ministério da Integração, que 
recusou a primeira. Enquanto não 
se chega a um acordo, o Ministério 
Público mantém as obras embar-
gadas e mais de 600 metros do cal-
çadão permanecem no chão.

O engenheiro Luiz Parente, que 
está à frente das obras de engorda 
das praias de Jaboatão dos Gua-
rarapes (PE), chegou ontem a Na-
tal para se reunir com os técnicos 
da Semopi. Junto a ele está o enge-
nheiro natalense Eugênio Cunha, 
também com vasto conhecimento 
sobre o assunto e que esteve à fren-
te do processo em Areia Preta. A 
idéia da Prefeitura de Natal é, junto 
aos especialistas, montar um novo 
plano de trabalho para entregar ao 
Ministério da Integração Nacional. 
Segundo o adjunto da Semopi, To-
maz Pereira de Araújo Neto, o Exe-
cutivo não cogita dividir o plano de 
trabalho em duas partes conforme 
pede o governo federal.

O que o ministro Alexandre 
Garcia quer é que a Prefeitura de 
Natal trabalhe com uma ação de 
resposta imediata, com a recom-
posição provisória da estrutura do 
calçadão com a colocação de ban-
cos de areia, sem, entretanto, re-
construir a área que foi ao chão. 

Os sacos de areia seriam coloca-
dos com material coletado do fun-
do do mar, localizados em uma 
área aproximadamente 10 quilô-
metros distante da orla. Tais reco-
mendações foram feitas pelo lau-
do pericial elaborado por profes-
sores da UFRN a pedido do Minis-
tério Público, que o utilizou como 
argumento para embargar a obra. 
O governo federal quer que sejam 
cumpridas as diretrizes do laudo 
para só depois se investir em uma 
reestruturação defi nitiva.

Para Tomaz Pereira, a propos-
ta do Ministério da Integração 
Nacional é perda de tempo. “Não 
queremos gastar dinheiro duas ve-
zes. Recompor o calçadão com sa-

cos de areia, para o mar levar tudo 
e depois termos que fazer de novo 
uma reestruturação defi nitiva? 
Colocar os sacos de areia e não re-
cuperar o calçadão imediatamen-
te é não permitir acesso ao visitan-
te, não dar segurança ao natalen-
se. Não tem sentido”, desabafa.

Conforme explica o secretá-
rio adjunto, a idéia do Ministé-
rio da Integração é, por ora, fazer 
apenas uma limpeza da superfí-
cie do calçadão e recompor a es-
trutura com sacos de areia. O en-
gordamento provisório da praia 
viria em seguida, mas também se-
ria uma medida paliativa. A engor-
da seria feita com 60 mil a 90 mil 
metros cúbicos de areia numa fai-

xa de cinco metros de largura por 
dois quilômetros de extensão. O 
adjunto emenda que, conforme o 
laudo pericial aponta, a areia a ser 
colocada na engorda tem que ser 
oriunda do fundo do mar. Para que 
se possa tirá-la de lá, será preciso 
fazer um licenciamento das jazi-
das marítimas e a contratação de 
um EIA-RIMA (Estudo de Impac-
to Ambiental e Relatório de Im-
pacto Ambiental) e de uma draga 
para fazer a dragagem da areia, o 
que levaria no mínimo seis meses. 

“Vamos fi car seis meses com 
o calçadão esperando? Não tem 
sentido. Ninguém agüenta mais 
essa inércia, as coisas precisam 
acontecer”, reclama. 

Entenda o caso

O calçadão começou a cair em 
fevereiro do ano passado. Em julho, 
a Justiça determinou a interdição da 
estrutura. No mesmo mês, a então 
prefeita Micarla de Sousa decretou 
estado de calamidade pública por 
90 dias, que poderia ser prorrogado 
por mais 90. No dia 13 de janeiro 
de 2013, a praia completou 180 
dias em estado de calamidade 
pública, prazo máximo para que a 
Prefeitura conseguisse iniciar as 
obras de reconstrução do calçadão. 
O prefeito Carlos Eduardo Alves foi 
a Brasília e conseguiu mais prazo. 
No fi nal de janeiro, a Prefeitura 
apresentou um novo projeto, que 
não foi aceito pelo Ministério da 
Integração Nacional. O plano foi 
desmembrado em duas partes, uma 
que seria feita de maneira provisória 
e uma defi nitiva. Para a primeira, 
o governo federal disponibilizaria 
R$ 1,5 milhão para recomposição 
do calçadão com sacos de areia e 
mais R$ 3,5 milhões para a engorda 
provisória da praia. Outros R$ 17 
milhões estariam disponíveis para um 
projeto de reestruturação defi nitivo. 
A Prefeitura não concordou com 
a resposta e agora corre contra 
o tempo para elaborar um novo 
projeto, dessa vez com respaldo de 
engenheiros especialistas no assunto, 
e apresentar em Brasília. 

Depois da negativa 
no Ministério, o prefeito 
Carlos Eduardo Alves pediu 
que os técnicos da Semopi 
consultassem o processo que 
está sendo desenvolvido em 
Jaboatão dos Guararapes. Lá as 
obras fi nalmente começaram 
no mês passado, depois de 
quatro anos de estudos. As 
obras têm a frente o engenheiro 
Luiz Parente e incluem a 
devolução de 30 a 45 metros 
de largura de faixa de areia em 
5,8 quilômetros de extensão. 
No total serão investidos R$ 40 
milhões em recursos federais e 
municipais, que movimentarão 
quase um milhão de metros 
cúbicos de areia para as praias.

Parente irá se juntar ao 
engenheiro Eugênio Cunha, 
responsável pelo projeto do 
espigão em Areia Preta. Na 
opinião de Tomaz Pereira, a 
solução para Ponta Negra está 
em recuperar o calçadão com 
a devida proteção, de forma 
que se combata a energia das 
águas. Uma vez executadas 
as obras de recuperação do 
calçadão, a Prefeitura defende 
a realização da engorda da 
praia para proteger a parede de 
concreto e reduzir o desnível 
existente entre o calçadão e a 
praia, que em alguns pontos 
chega a 3,5 metros de altura. 
Por último, se for constatado 
que é necessário um desvio 
das correntes marítimas, 
elaborar um estudo para a 
construção de um espigão. 

O Ministério da Integração 
Nacional já tem o orçamento 
disponível para a obra 
defi nitiva – que seria de R$ 17 
milhões, mas só poderia ser 
liberado depois de realizada 
a primeira parte do projeto, 
a provisória. A Prefeitura de 
Natal, por sua vez, embora 
comemore a disponibilidade 
da verba, ainda não calculou 
se consegue reestruturar a 
praia defi nitivamente com 
este montante. “Ainda preciso 
apurar para ver se é viável fazer 
com esse valor”, emenda.

ENGENHEIROS 
SÃO CONVIDADOS

MP EMBARGOU OBRA DEPOIS 
DE REALIZAR ESTUDO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

CALÇADÃO 
DIFÍCIL DE ANDAR

/ PONTA NEGRA /  PREFEITURA PREPARA UM NOVO 
PLANO DE RECUPERAÇÃO DO CALÇADÃO, POR 
DISCORDAR DE LAUDO PROPOSTO PELO MP, E PEDE 
AJUDA A ESPECIALISTAS EM PROTEÇÃO COSTEIRA

 ▶ Em alguns pontos, escadas de madeira são improvisadas

 ▶ Frequentar a praia de Ponta Negra nos pontos destruídos é uma aventura para turistas e para quem transita pela orla

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Eugênio Cunha foi chamado a 

auxiliar em busca de soluções

QUEREMOS RECOMPOR 
O CALÇADÃO PARA QUE 
O USUÁRIO TENHA A 
PRAIA DE VOLTA. FAZER 
PROTEÇÃO COM SACO 
DE AREIA DA FORMA 
QUE ESTÁ SENDO 
RECOMENDADO, EU E 
MEUS TÉCNICOS NÃO 
CONCORDAMOS”

Tomaz Pereira
Adjunto da Semopi

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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NA PAZ
A eleição do vereador Rafael 

Motta para presidente do PP vai 
ser na paz. O atual presidente, Sér-
gio  Andrade, ex-vereador em Par-
namirim, sentiu que não tinha 
condições de se segurar no cargo, 
O presidente nacional do partido, 
Francisco Dornelles, mostrou que 
o maior crescimento registrado na 
última eleição foi em Natal, com a 
formação da maior bancada (cin-
co) na Câmara Municipal e que o 
comando estadual deveria fi car na 
capital.

Rafael pretende começar agre-
gando dois deputados estaduais, 
mas pode ter de enfrentar proble-
mas de ordem legal.

TUDO DOMINADO
Segundo a Folha de S. Paulo, 

17 dos 28 deputados federais do 
DEM estão inclinados pela candi-
datura do governador de Pernam-
buco, Eduardo Campos, a presi-
dente da República. Campos tem 
acenado para o presidente do Par-
tido, José Agripino.

Um problema local: como o 
DEM poderá dividir o mesmo pa-
lanque com Wilma de Faria e, so-
bretudo, com a deputada Sandra 
Rosado?

CONTRA A TIMIDEZ

Aberta, ontem, no Departa-
mento de Psicologia da UFRN, ins-
crição de jovens e adultos acome-
tidos do mal da timidez, atenden-
do os que encontram difi culdades 
de se comunicar. As inscrições vão 
até 28. O programa oferece tera-
pias breves, que serão realizadas 
em 12 sessões.

ENFERMARIAS DA LIGA
Na tarde de hoje, a Liga Nor-

te-rio-grandese Contra o Câncer 
abre uma nova ala de enfermarias 
no Hospital Luiz Antônio, que re-
ceberá o nome de Maria Alice Fer-
nandes, uma das grandes bene-
méritas da instituição. São 11 no-
vos leitos, destinados a pacientes 
do SUS. Na obra foram investidos 
recursos da ordem de R$ 188 mil, 
recursos totalmente obtidos sob 
forma de doações.

GUERRA AO PROGRESSO
Enquanto o go-

verno da presidente 
Dilma Rousseff  acena 
para o empresariado 
brasileiro, procurando 
ampliar o relaciona-
mento com o seu go-
verno, no Rio Grande 
do Norte, alguns ór-
gãos da administração 
federal caminham em sentido contrário, promovendo uma guerra 
santa para difi cultar a vida de quem tem a ousadia de conjugar os 
verbos empreender, produzir ou empregar.

A representação local do Ibama, em nome de uma discutível 
defesa da ecologia vem trabalhando diretamente contra o desen-
volvimento do estado.

Seu primeiro alvo foi o segmento turístico, num momento em 
que inúmeros investidores internacionais se mostravam dispostos a 
investir no nosso litoral, mas terminaram barrados diante de tantas 
barreiras que foram colocadas no seu caminho, até que a economia 
mundial mudou completamente, e o RN foi o único estado do Nor-
deste a não conseguir atrair um único resort para o seu litoral.

A existência de uma legislação cheia de excessos, que termina 
servindo de arma para alguns fundamentalistas que transforma-
ram as bandeiras de defesa da natureza em arma de combate aos 
meios de produção termina provocando exageros, que, no nosso 
Rio Grande do Norte tem um triste exemplo que – apesar de sua 
brutalidade – não provocou a reação devida da sociedade: foi o as-
sassinato de um camponês que foi caçar avoantes, no município 
de Jandaíra, por fi scais do Ibama, que nunca foram presos, mesmo 
ceifando uma vida humana, embora a vítima se tivesse sido fl agra-
da matando animal silvestre não teria direito a liberdade depois 
do pagamento de fi ança...

A “blitz” realizada há poucos dias contra a indústria salineira é 
emblemática desta equivocada forma de atuação incapaz de levar 
em conta as peculiaridades locais, hábitos e costumes, procuran-
do inviabilizar uma atividade produtiva que se desenvolve desde 
os tempos do Brasil colônia. Sendo um enorme contrassenso, o 
mesmo governo que criou incentivos para permitir altos investi-
mentos como a mecanização da indústria salineira, além de cons-
truiu um Porto Ilha só para garantir o escoamento da produção e 
até o projeto da instalação de uma fábrica de barrilha. 

Há quarenta anos, um norte-rio-grandense – o deputado 
Antônio Florêncio de Queiroz – empenhou todo o seu patriotis-
mo e visão de futuro na modernização desta atividade econômi-
ca secular. Infelizmente, depois dele, não apareceu nos nossos 
quadros políticos ninguém com sua vivência e conhecimento 
para defender nosso polo salineiro, diante de ameaças como 
esta aqui realizada.

Na guerra contra o turismo, as forças vivas do nosso Rio Gran-
de do Norte se uniram para denunciar os desmandos que vinham 
sendo praticados e que não tiveram o aval dos altos escalões do 
Governo, que certamente não vai referendar atentados como este, 
direcionados contra uma importante atividade econômica. A go-
vernadora Rosalba Ciarlini fez muito bem em abrir as portas para 
os nossos produtores de sal e tem legitimidade para convocar nos-
sa bancada federal, assim como todas as lideranças políticas, para 
dizer um basta contra o uso dos mecanismos de defesa do estado 
como forma de combater nosso desenvolvimento autossustentá-
vel, não aceito por quem defende um evangelho fundamentalista.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini pegou 
uma carona amiga no avião da FAB que 
levou o presidente da Câmara, Henrique 
Alves, ontem, a Brasília.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves levou 
falta no coquetel de lançamento da novela 
“Flor do Caribe”, na noite de sábado, no 
Iate Clube.

 ▶ A Câmara Municipal de Natal 

começou a sessão legislativa estreando 
um novo painel eletrônico de votação.

 ▶ Uma citação positiva da ex-prefeita 
Micarla de Sousa foi feita pelo deputado 
Henrique Alves no seu discurso, 
mostrando a luta dela pelo calçadão de 
Ponta Negra.

 ▶ Responsabilizada pelos problemas dos 
Parques Eólicos do RN, a Chesf anunciou 

investimentos de R$ 314 milhões na 
instalação de um linhão no estado.

 ▶ Há exatos 70 anos era criado o Serviço 
Social de Reeducação e Assistência Social, 
semente da atual Secretaria do Trabalho e 
Bem Estar Social.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Bibliotecário.

 ▶ Prefeitura alugou o espaço para 

colocar uma antena na cobertura do 
antigo Ducal Palace. É para instalar uma 
estação de rádio frequência da Semob.

 ▶ Hoje completa 145 anos da criação do 
município e da freguesia de Nova Cruz.

 ▶ A UFERSA, Universidade do Semiárido, 
vai ter R$ 56 milhões do Governo Federal 
para investimentos esse ano, de um 
orçamento geral de R$ 186 milhões. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO HENRIQUE ALVES, PROPONDO UMA
TRÉGUA POLÍTICA EM FAVOR DO RIO GRANDE DO NORTE.

É hora de pensar 
em 2013”.

CONSENSO NA UNICRED
Damião Monteiro (presidente), 

Edvaldo Vasconcelos (diretor ad-
ministrativo) e e Marísio Almeida 
(diretor fi nanceiro) foram eleitos, 
numa chapa de consenso dos três 
mil cooperados para a diretoria da 
Unicred Natal, hoje uma referência 
no segmento em todo o Brasil

DUAS MARGENS
A opção da Câmara Municipal 

pela área lideira à Ponte Newton 
Navarro, no lado da Redinha, para 
construir a sua nova sede tem 
tudo para colocar em pauta a ocu-
pação da outra margem, que tem 
uma proposta de instalação de 
uma marina dormitando nos es-
caninhos do Legislativo Municipal 
há mais de cinco anos.

IMAGEM CORPORATIVA
“A Amarn repudia ainda as mali-

ciosas, inconsistentes e ofensivas re-
ferências à vida pessoal do referido 
(Herval Soares) magistrado”. Trecho 
de uma nota  publicada pela Asso-
ciação de Magistrados de apoio ao 
seu associado, sem entretanto, ter 
esclarecido o teor das agressões ou 
a identidade dos agressores. A gene-
ralização, quando se trata de temas 
que mexem tanto com a sensibili-
dade, pode provocar efeito contrá-
rio, além de reforçar um forte senti-
mentos corporativista exposto. Es-
peramos, sinceramente, que não 
aconteça neste caso

NOSSO MINISTRO
O desembargador Francisco Sa-

raiva Sobrinho foi o único, do nos-
so Tribunal de Justiça, a colocar o 
seu nome entre os magistrados de 
todo o Brasil que pleiteiam o cargo 
de Ministro do Superior Tribunal de 
Justiça. Do Brasil inteiro 53 outros 
desembargadores se candidataram 
à vaga criada com a aposentadoria 
do ministro Massami Uyeda.

O último norte-rio-granden-
se a integrar o plenário do STJ foi 
o ministro José Augusto Delgado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Polícia contaminada
Se pareceu de extrema gravidade a denúncia feita por dois 

magistrados na semana passada dando conta da existência de 
um grupo de extermínio especializado na execução de jovens, é 
mais grave ainda a declaração feita pelo secretário de Seguran-
ça Aldair da Rocha, publicada pelos jornais, afi rmando não so-
mente acreditar na existência destes grupos, mas apontando 
o envolvimento de policiais. O tema está na ordem do dia por-
que o aumento no número de assassinatos com característi-
cas de execução tem chamado a atenção nas últimas semanas.

O ministro da Justiça José Eduardo Cardozo esteve no Rio 
Grande do Norte no fi nal de semana e se reuniu com a gover-
nadora Rosalba Ciarlini, a fi m de acertar a inclusão do estado 
no programa Brasil Mais Seguro, que inclui uma série de inicia-
tivas que visam reforçar a segurança. 

Ao longo das próximas semanas as reuniões serão aprofun-
dadas a fi m de se estabelecer de que forma estado e União po-
dem juntar forças para melhorar a segurança pública.

O RN precisa estar inserido em projetos assim, mas neces-
sita igualmente tomar medidas no âmbito local a fi m de co-
nhecer a que nível se dá esse envolvimento de policiais com o 
crime organizado. 

O secretário Aldair da Rocha declarou que o setor de in-
teligência já está tomando providências e sinalizou para den-
tro em breve o anúncio do resultado das investigações abertas 
a fi m de constatar o peso da participação de agentes públicos 
em ações organizadas para a prática de assassinatos. 

Espera-se, pelo tom das declarações que tem dado, que o 
resultado a ser divulgado seja a identifi cação destes grupos de 
extermínio e as medidas tomadas contra os policiais que por 
ventura estejam envolvidos.

A instalação de movimentos criminosos como estes dentro 
do seio da instituição policial tem o poder de corroer todo um go-
verno. Se as medidas não forem tomadas logo, as autoridades cor-
rem seriamente o risco de serem apontadas como coniventes.

Quase toda semana o noticiário policial vem registrando 
crescimento na prática de homicídios no estado - e entre eles, 
alguns que se caracterizam como chacinas.  

É preciso enaltecer a transparência com que o secretário 
foi à imprensa admitir o envolvimento de policiais em grupos 
de extermínio, mas é urgente que ele vá além, identifi cando, 
apresentando e corrigindo essa mancha dentro da instituição 
que comanda, sob pena desse poder paralelo minar sua gestão.

Editorial

O “melhor” amigo do 
homem

Não existem mais tantos mistérios assim na face da ter-
ra, depois do facebook e outras tantas redes sociais. Explico: 
as pessoas falam, desabafam, mandam recadinhos sublimina-
res e nada sutis umas para as outras, publicam fotos do que vão 
comer, fotos de viagens, de roupas, de sapatos, de sombrinhas e 
de fi lhos; dizem onde estão e para onde vão, o que está aconte-
cendo e o que estão pensando numa profusão de informações 
(louvado seja Deus!) que nos tiram o fôlego e também qual-
quer possibilidade de preservação da intimidade. Acabou-se o 
tempo em que contar as novidades das férias para os amigos, 
depois de 30 dias ausente, era uma diversão, um encontro, um 
acontecimento! Às vezes, dá para acompanhar praticamente 
ao vivo o que está acontecendo na vida do sujeito. O inédito já 
era.  É tanta informação que tem horas que cansa, que perde a 
graça. Perde-se a intenção do exclusivo, singular, único.

Tudo bem, se de um lado somos todos um pouco voyeur da 
vida alheia. Mas tudo tem limites! Não tenho vontade de visitar 
o bebê que acabou de nascer porque a mãe já colocou tantas 
fotos e informações sobre ele na sua timeline que já o conhe-
ço e penso que não estou perdendo nada. Se morre uma cele-
bridade, todo mundo é fã. Se morre um político, todo mundo 
é politizado e tem opinião para dar. Se morre alguém da famí-
lia, lá está o defunto divulgado na linha do tempo. É certo que 
não é tão comum quanto a felicidade, mas o luto – aquele sen-
timento outrora tão ligado à quietude e ao silêncio - também 
tem espaço na vitrine virtual. Não há mais o suspense se a pa-
quera que começou no carnaval vai dar em algo mais porque 
tudo é tão revelador que, basta umas clicadas nos álbuns e no 
status daquele outro, que algo acontece, e o que era para ser 
uma relação termina antes mesmo de começar.

Todo mundo é especial. Mas no facebook é demais da conta. 
E daí, faz-se o movimento contrário. No afã de mostrar o quão 
maravilhoso é o dia-a-dia (louvado seja Deus de novo! Quem é 
que vai acreditar numa parvoíce dessas?), todo mundo se nive-
la numa sucessão de publicações iguais e monótonas. Tudo tem 
uma importância tão grande que acaba se perdendo num mar 
de frivolidades e coisas desimportantes nos próximos segundos 
da página inicial. Vivemos eternamente com a síndrome da ce-
lebridade instantânea. Todos parecem gritar: “Ei, vejam como 
sou especial, descubram-me, deleitem-se!”. E bote exclamação! 
(estou fazendo aqui de propósito, perceberam?).

No fi m das contas o dia, que tem 24 horas parece ter uma 
cor só pintada no facebook. Vivemos numa solidão coletiva, 
postando fotos, vídeos e frases num sábado à noite, solitários 
em casa. No qual o mistério dos nossos sonhos, dos nossos de-
sejos e do que precisamos são compartilhados somente numa 
tela de computador.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

NOVA TV
O presidente da Rede 

Inter TV, empresário Fernando 
Camargo, informou à prefeita 
de Mossoró, Cláudia Regina, o 
início das obras – ainda em abril 
– das instalações da TV Costa 
Branca, que vai retransmitir a 
programação da Globo, e cuja 
concessão foi adquirida num 
disputado leilão realizado pelo 
Ministério das Comunicações. 
A Inter TV tem emissoras nos 
estados do Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Rio Grande do Norte.
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Ainda na prancheta
Anunciado com pompa por Dilma Rousseff  em rede nacio-
nal de TV na última sexta-feira, o pacote pró-consumidor ain-
da está sendo alinhavado. A presidente reuniu ministros an-
teontem no Palácio da Alvorada para fechar detalhes do pla-
no, que deve dar maior poder de ação às agências reguladoras 
para fi scalizar empresas dos principais setores, como telefo-
nia, aviação e saúde. O governo quer encurtar os prazos para 
empresas responderem a queixas dos consumidores.

PERFIL 
Há seis meses, a Secretaria Na-
cional do Consumidor se dedica 
a traçar o diagnóstico das prin-
cipais reclamações para emba-
sar o pacote do governo federal. 

COLATERAL 
Há quem demonstre na equi-
pe da presidente preocupação 
com a eventualidade de o pla-
no ser tachado de “intervencio-
nista’’ já que, desde outubro, o 
governo tem anunciado medi-
das que interferem em setores 
como o elétrico.

CIFRAS 
O pronunciamento de Dilma 
foi produzido pela Propeg, uma 
das três agências que aten-
dem a Secom, com supervi-
são de João Santana. Custou R$ 
90.562,50, segundo a Secretaria 
de Imprensa da Presidência.

VISITINHA 
Em seu programa de rádio, on-
tem, Dilma anunciou que irá 
a Pernambuco, viagem adiada 
quando machucou o pé, em feve-
reiro. A equipe de Eduardo Cam-
pos (PSB) trabalha com duas da-
tas, mas espera que o Planalto di-
vulgue a agenda ofi cial.

NORDESTINA 
Antes disso, a presidente de-
sembarca hoje em Alagoas e vai 
ainda antes da Páscoa à Bahia e 
ao Ceará de Cid Gomes (PSB), 
onde faz inauguração do Minha 
Casa, Minha Vida no dia 21.

TIPO NET 1 
O governo anuncia hoje pacote 
de desoneração para acelerar 
o Programa Nacional de Ban-
da Larga. A renúncia fi scal che-
ga a R$ 6 bilhões em PIS-Cofi ns 
e IPI de equipamentos, mate-
rial e serviços. A expectativa é 
de investimentos de R$ 18 mi-
lhões até 2016. 

TIPO NET 2 
A portaria diz que as empre-
sas têm de reduzir diferenças 
regionais, modernizar redes e 

massifi car o acesso rápido à in-
ternet. Os projetos têm de ser 
aprovados pelo Ministério das 
Comunicações até 30 de junho.

CONSULTORIA 
Antes de pressionar Fernando 
Haddad em busca da anteci-
pação do pagamento de títulos 
de isenção fi scal (CIDs) para o 
Itaquerão, Andres Sanchez, do 
Corinthians, ouviu Lula, avalis-
ta informal do estádio.

FIRULA 
Sobre a ameaça de paralisação 
da obra, feita pelo dirigente al-
vinegro, um haddadista con-
temporiza: “Parece bravata. 
O terreno é da prefeitura e as 
CIDs são cobertas pelo tesou-
ro municipal”. 

TERMÔMETRO 
Haddad enfrentará amanhã 
seu primeiro teste na Câmara 
paulistana. Entrará em pauta 
o projeto que prevê restituição 
da taxa da inspeção veicular.

CHAMADA ORAL 
Geraldo Alckmin convocou 
todo o secretariado para “bater 
o ponto” quinta-feira no amplo 
seminário que fará para 2.000 
prefeitos e vereadores no Me-
morial da América Latina.

COMITIVA 
Sérgio Cabral (PMDB-RJ) pediu 
a Alckmin e Renato Casagrande 
(PSB-ES) que o acompanhem 
no STF, amanhã. Levarão ações 
contra a partilha dos royalties.

ESTREIA 
Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais) avisou ontem ao go-
vernador Marcelo Déda (PT) 
que Sergipe será a primeira 
sede do encontro estadual de 
prefeitos, dia 26.

ACERVO PESSOAL 
A ministra Cármen Lúcia doa-
rá sua coleção do jornal “Movi-
mento”, expoente da resistên-
cia à ditadura militar, para a bi-
blioteca do Supremo.

Dilma começou a ‘fazer o diabo’ em 
matéria de campanha. Grilou projeto 
tucano em comício de TV dirigido por 

seu marqueteiro.

DO LÍDER DO PSDB NO SENADO, ALOYSIO NUNES, ironizando 
expressão usada em discurso pela presidente, na semana passada, 

em João Pessoa (PB)

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ARQUIVO PAROQUIAL 

O hoje papável d. Odilo Scherer recebia na Arquidiocese de 
São Paulo, em setembro de 2012, o então candidato à prefei-
tura Celso Russomanno (PRB) e aliados. A reunião, agendada 
após críticas da Igreja Católica a Russomanno, começou ten-
sa sobretudo porque o cardeal pediu a seu assessor que gra-
vasse a íntegra da conversa.

Quando o papo já estava descontraído, d. Odilo deixou seu 
gabinete à francesa, com o gravador em mãos. Presidente do 
PTB paulista, Campos Machado, brincou:

– Achei que tívessemos quebrado o gelo. Ledo engano. 
Nem tivemos tempo de pedir a fi ta... 

O PRESIDENTE DA Câmara dos De-
putados Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB) reuniu a imprensa 
ontem para fazer um balanço de 
seus primeiros dias na função, 
para anunciar as negociações 
que desenvolve em Brasília para 
obtenção de recursos para obras 
importantes no Rio Grande do 
Norte e para analisar o governo 
Rosalba Ciarlini, do qual o PMDB 
permanece parceiro. 

Na sexta-feira, ao ser home-
nageado em um jantar por re-
presentantes das entidades pro-
dutivas do estado, o parlamen-
tar havia listado algumas obras 
cujos recursos estariam certos 
em Brasilia. Ontem, falou em ou-
tras. Citou um viaduto que será 
erguido na BR-101, na altura do 
acesso à Avenida Maria Lacer-
da, em Nova Parnamirim, um 
dos trechos mais congestiona-
dos desta via federal.

Segundo o deputado, o DNIT 
deve fazer a licitação do novo 
viaduto dentro de 90 dias. A 
ideia inicial era fazer ali um tú-
nel, mas devido. A mudança do 
projeto, segundo Henrique Alves, 
retardou um pouco o início das 
obras. “Vou fi car em cima para 
que até antes desse prazo a lici-
tação saia”.

O deputado disse que preten-
de traçar um roteiro para ver se 
nos próximos dias vai ao interior 
a fi m de acompanhar o drama da 
seca. Quer ver o que pode ser fei-
to para evitar que a pior seca dos 
últimos 50 anos afete ainda mais 
a economia do estado.

Para enfrentar estes e outros 
problemas, o parlamentar desta-
cou que é preciso união da clas-
se política. Henrique Alves con-
sidera que o poder de desenvol-
vimento do estado está direta-

mente ligado à capacidade de 
suas lideranças políticas se uni-
rem. Segundo ele, o período em 
que o Ceará mais se desenvolveu 
nos últimos anos coincidiu com 
o prestígio do senador Tasso Je-
reissati junto ao governo FHC.

Do mesmo modo, analisou 
ele, Antonio Carlos Magalhães 
contribuiu muito para o cresci-
mento da Bahia principalmen-
te quando foi ministro de Sarney, 
o que lhe deu muita força. As-
sim ocorreu também com Edu-
ardo Campos, em Pernambuco, 
no governo do pernambucano 
Lula. Segundo Henrique, Cam-
pos é um exemplo de governa-
dor e gestor, mas contou tam-
bém com grande apoio na ges-
tão de Lula.       

Seguindo esse raciocínio, 
Henrique Alves acha que sua pre-

sença na presidência da Câmara, 
próximo, portanto, à presidente 
Dilma Rousseff , pode resultar em 
benefícios para o Rio Grande do 
Norte. “Acho que é possível que 
com os espaços de que dispomos 
no governo, o estado pode se de-
senvolver ainda mais”. Para isso, 
reforçou, é fundamental que haja 
união da classe política. “Temos 
uma oportunidade única de fazer 
avançar agora a economia do es-
tado”. Henrique citou o fato de o 
estado ter um ministro como Ga-
ribaldi Alves, que também se es-
força para trazer benefícios para 
o RN. Entre as prioridades, no 
campo dos projetos de natureza 
econômica, citou a ampliação do 
Porto de Natal. 

O presidente da Câmara vol-
tou a frisar que antes de se fa-
lar em candidaturas locais para 

2014 é preciso falar na candi-
datura do Rio Grande do Norte, 
pelo qual todos deveriam traba-
lhar no momento.

Ao se referir ao governo Ro-
salba Ciarlini, disse estar sentin-
do falta de uma interação maior 
entre as inúmeras áreas. “Acho 
que é preciso uma visão de con-
junto mais profunda”, declarou 
ele. “A governadora tem que ser 
a líder de todo esse processo, na 
visão política, administrativa, 
econômica e social”. O deputa-
do considera que é preciso defi -
nir metas e dar autonomia aos 
secretários, o que disse estar fal-
tando. E afi rmou que o gover-
no precisa de uma “sacudida”.  
Não chegou a falar em rompi-
mento, mas declarou que a par-
ceria administrativa é analisada 
constantemente.

O Congresso realiza sessão 
hoje, às 19h, para votar a propos-
ta orçamentária de 2013. Na se-
mana passada, na mesma sessão 
em que foram derrubados os ve-
tos à lei dos royalties, deputados 
aprovaram o orçamento des-
te ano, mas faltou acordo no Se-
nado para a votação em sessão 
conjunta no mesmo dia. 

A medida foi possível após 
o presidente do Congresso, se-
nador Renan Calheiros (PMDB-
-AL), entender que o regimento 
interno do Legislativo permite a 
votação apenas por uma das Ca-
sas. Na Câmara, diferentemente 
do Senado, havia consenso. 

A oposição no Senado argu-
menta que a Constituição im-
pede o Congresso de votar qual-
quer matéria enquanto houver 
vetos pendentes de análise -são 
mais de 3 mil vetos presidenciais 
que ainda não foram votados. 

O líder do PSDB, senador 
Aloysio Nunes Ferreira (SP), avi-
sou que recorreria ao STF (Su-
premo Tribunal Federal) se o Or-

çamento fosse votado antes dos 
vetos. O texto que os deputados 
aprovaram contempla despesas 
de R$ 2,28 trilhões, sendo R$ 1,52 
trilhão na esfera fi scal, R$ 650,82 
bilhões na seguridade social e R$ 
110,61 bilhões em investimentos 
das estatais. 

Os investimentos totais so-

mam R$ 196,91 bilhões. Esse nú-
mero inclui o valor disponibili-
zado pelas estatais, mais R$ 86,3 
bilhões dos demais órgãos pú-
blicos federais, alocado nos or-
çamentos fi scal e da seguridade. 
Durante a análise do projeto no 
Congresso, os investimentos su-
biram R$ 20,51 bilhões por meio 

de emendas parlamentares.
Esse valor foi integralmente 

coberto pela reestimativa de re-
ceita aprovada durante a trami-
tação do texto na Comissão Mis-
ta de Orçamento. 

Aos parlamentares fi cou as-
segurado direito de propor até 25 
emendas no valor total de R$ 15 
milhões. O montante destinado 
às emendas individuais já era es-
perado e é a mesma cifra estabe-
lecida no ano passado para que 
deputados e senadores apresen-
tassem propostas individuais à 
Lei Orçamentária deste ano. 

Assim como no Orçamento 
de 2012, ao menos R$ 2 milhões 
do valor total destinado à emen-
da individual deverão ser aloca-
dos em ações e serviços públi-
cos de saúde. O valor relativo às 
emendas individuais será des-
contado da reestimativa das re-
ceitas líquidas do Orçamento, 
elaborada pelos próprios parla-
mentares, de R$ 22 bilhões, além 
da Reserva de Contingência, que 
é de R$ 6,734 bilhões. 

 ▶ Henrique Alves disse que RN vive momento único e precisa aproveitar para promover desenvolvimento

HUMBERTO SALES / NJ

A HORA
DO RN

/ DESENVOLVIMENTO /  
PRESIDENTE DA CÂMARA HENRIQUE 
ALVES REÚNE A IMPRENSA PARA 
DEFENDER UNIÃO DA CLASSE 
POLÍTICA, ANUNCIAR MAIS OBRAS 
E DIZER QUE GOVERNO ROSALBA 
PRECISA DE UMA “SACUDIDA”

 ▶ Renan Calheiros comanda processo de votação do orçamento

FÁBIO RODRIGUES / ABR

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

MORRE DONA 
SALLY

O corpo de dona Francisca 
Sally Paraguaio de Faria foi 
sepultado domingo no Cemitério 
Parque de Nova Descoberta. 
Mãe da vice-prefeita de Natal 
Wilma Maria de Faria, ela morreu 

em casa, enquanto dormia. 
Ontem ela faria 88 anos. Dona 
Sally passou mal na madrugada 
de domingo e não teve tempo 
de ser hospitalizada. Velório e 
sepultamento foram realizados no 
mesmo dia. A vice-prefeita usou 
as redes sociais para comunicar o 
falecimento da mãe: “Na imensa 

dor da perda, seu exemplo de 
honradez, coragem, fi rmeza e 
generosidade nos conforta e 
nos inspira. Saudades desta 
grande mulher”, escreveu. Em 
homenagem feita durante a missa, 
Wilma disse ser privilegiada por 
ser fi lha de Sally. 

A senhora de 87 anos tinha 

se despedido há exato um mês da 
irmã Maria Micas, de 95 anos. Um 
dia antes de seu falecimento, tinha 
assistido à missa de trigésimo dia. 
Ela deixou órfãos sete fi lhos: Paula, 
Carlos, Fernando, Nelson Newton, 
Newton Nelson, Wilma, Fátima e 
Rui. Para todos, foi exemplo de luta 
e honradez.

Congresso deve votar orçamento hoje
/ BRASÍLIA /
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Conecte-se

Riqueza submersa
A matéria publicada domingo, 
10, “Riqueza Ignorada”, teve a 
participação essencial de Edgar 
Dantas, um polivalente conhecedor 
das nossas riquezas minerais, 
mas faltou a de um especialista 
dos quadros da Petrobrás, a 
estatal que tem o monopólio da 
pesquisa, exploração, extração 
e comercialização do petróleo e 
seus derivados. Qual a pesquisa 
importante e, principalmente, das 
nossas riquezas naturais, que não 
foram iniciadas sigilosamente? Ainda 
hoje é assim. Agora, que há estudos 
e levantamentos da nossa costa 
submarina, há. Não foram pesquisas 
em busca do “Pré Sal”, mas a 
nossa costa foi toda ou quase todo 
cartografada, fi lmada, mapeada pelos 
fuzileiros navais americanos, cujos 
objetivos eu desconheço. Uma fonte 
para buscar as pistas desses estudos: 
Cassiano Arruda Câmara, repórter-
freelancer da revista Fatos e Fotos 
e Manchete , autor de uma ou duas 
reportagens com os americanos que 
estiveram acampados no “Bosque dos 
Namorados”. Os americanos deixaram 
dados sobre onde poderíamos 
construir portos e bases na costa do 
litoral norte do RN. Também faltou 
menção ao Projeto RADAM. Vocês se 
lembram? Pois bem, os

resultados das pesquisas sobre 
as nossas riquezas naturais foram 
publicadas e os livros foram 
profusamente distribuídos no Palácio 
Potengi, no fi nal da gestão de Lavoisier 
Maia Sobrinho. Belezas de mapas 
em envelopes plásticos verdes. 
Quem fotografou para o Palácio foi 
Ferreirinha. Mas isso é outra história.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

De minha janela
Mesmo sem poder sair de casa, por 
motivos de doença, sei o que se passa 
por este mundo que Deus criou. De 
minha janela, sei que já houve casos 
de pedofi lia na cidade do Vaticano. Por 
que os sacerdotes não se casam? De 
minha janela, sei que os senadores 
vivem brigando por dinheiro. 
Coitados...eles ganham tão pouco..De 
minha janela, contemplo o progresso 

de minha querida cidade, Natal. De 
minha janela, o que mais me agrada é 
ver o povo cantando e sorrindo.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Sal
Li e gostei da matéria Salga Geral 
do NOVO JORNAL. Vocês precisam 
continuar acompanhando essa 
história. Está todo mundo gritando, 
mas o Ibama está apenas cumprindo 
o que determina a lei. Não tem como 
questionar a competência da União 
numa região de salinas, que é área da 
Marinha. Alvamar está corretíssimo; 
a situação é antiga, mas o RN tem 
que se adequar à legislação atual. 
Os empresários estão reclamando 
da multa, mas a multa não é da 
cabeça do chefe do Ibama, está na 
lei. Se o Idema vai lá e licencia o que 
o Ibama proíbe, ele está cometendo 

uma irregularidade. Continuem 
acompanhando este assunto, por favor.

Cristina de Barros
Cidade Satélite

Fialho
Vale ler, reler, ler mais uma vez e 
reler de novo o “Garota Zumbi”, de @
cfi alho publicado no @NovoJornalRN 
este fi ndal de semana (sábado). Artigo 
fi el e perspicaz.

Victor Ferreira, @victorferreira6
Pelo Twitter

Fialho 2
@cfi alho Ainda é tempo de 
parabenizá-lo pelo belo texto “Garota 
Zumbi” no @NovoJornalRN. Disse 
tudo!

João Maria de Lima, @joaomariadelima
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Eu quero é poesia
Cansaço. Cansaço físico que me impede de tecer fi os de raciocínio, cos-

turar palavras em torno de arcabouços lógicos na vã esperança de explicar 
o que não se explica: o real, aquilo que é, a essência por trás das formas frá-
geis e fugidias. 

Cansaço. Bendito cansaço, depois tantas horas lutando com bytes no 
esforço (inglório?) de construir um novo website. 

Quem pode domar uma mente em surto produtivista, esquecida da 
atenção aos ciclos de trabalho e repouso, senão o corpo exaurido e ciente 
de seus limites? Para que a sofreguidão workaholic em torno de conceitos e 
formas, planos e argamassas e tanta expectativa de resultados?

A psicologia contemporânea já atestou que o trabalho em demasia é 
transtorno, é fuga. Não raro, escondemo-nos na atividade incessante para evi-
tar o encontro conosco mesmo, aquela descida ao porão da alma que o sosse-
go pode proporcionar. Isolamo-nos na fortaleza da produção, limando de nos-
sa rotina a emoção, a interação afetiva, a introspecção que conduz à transcen-
dência, a poesia mesmo da vida. Acabamos pobres de espírito e desgraçados.

As tradições espirituais também nos advertem sobre a insanidade de re-
legarmos o essencial sob o pretexto de que é necessário produzir. É esse o en-
sinamento que está, por exemplo, na parábola de Jesus sobre o milionário 
produtor rural que se empenha em abarrotar os seus celeiros para só depois 
desfrutar a vida: “Louco, esta noite pedirão a tua alma, e de que servirá o que 
acumulaste?” Como diria o monge católico Tomas Merton, que em vida ten-
tou unir o cristianismo e as religiões orientais através do território comum da 
meditação, “o frenesi da nossa atividade destrói a frutifi cação do próprio tra-
balho porque mata a raiz da sabedoria que torna o trabalho frutífero”.

Cansaço, bendito cansaço que me recoloca na trilha do sossego, recon-
ciliando-me com a beleza da vida. 

O que eu quero agora? Poesia. Quero um poema transcendental, devo-
to e terno, que me devolva a consciência de que sou apenas parte, glorioso 
ponto de passagem na teia infi nita da criação. Um poema que me livre do 
jugo de querer possuir e controlar, submeter e explorar, deixando-me pron-
to para a liberdade. Enfi m, um poema de Rabindranath Tagore:

“Senhor, permite que de mim reste apenas aquele pouco com o qual eu 
possa chamar-te meu tudo / Permite que de minha vontade reste apenas 
aquele pouco com o qual eu possa te sentir em todo lugar, chegar a ti em 
cada coisa, e a cada momento oferecer-te meu amor / Permite que de mim 
reste apenas aquele pouco com o qual eu jamais possa te esconder / Permi-
te que de minhas correntes reste apenas aquele pouco com o qual eu fi que 
ligado à tua vontade, aquele pouco com o qual teu projeto se realiza em mi-
nha vida: a corrente de teu amor”.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Tempos de eleição
A eleição é, antes de tudo (dos eleitores, 

dos candidatos, das urnas, das leis, advogados, 
publicitários e jornalistas), uma imensa e desértica 
questão de tempo. Não o tempo do relógio, esse que 
caça/cassa nossos minutos instantes a instante. 
Não. De jeito nenhum. Mas o tempo que ainda virá. 
A eleição é, antes de tudo, uma luta para ver quem 
diz quando a eleição realmente vai começar. Esse é 
o primeiro ato de toda a eleição. Às vezes, esse papel 
cabe ao candidato tido como favorito; às vezes, não.

Às vezes, esse papel recai exatamente para 
aquele que, sendo (ou não) candidato, representa 
uma força que poderá decidir o pleito. E é sobre 
este personagem — um partido, um grupo ou 
um político específi co — que recairão todas as 
atenções até que ele, no dia que achar adequado, 
diga: que comecem os jogos (publicamente), posto 
que antes já o começaram. É ele, essa pessoa, que 
freia as crises de ansiedade política e pontua a 
tensão do pleito, segurando seu anúncio o máximo 
possível; tal qual Tarantino segura a tensão 
em Jango, sempre adiando o desfecho, sempre 
passando o perigo bem perto do herói.

É ele (o grupo, partido ou político) que vai 
guardar, durante bom tempo os maiores segredos. 
É a ele que serão feitas as maiores propostas, as 
grandes e tentadoras propostas com milhões de 
motivos.

E, enfi m, é ele (o grupo, partido ou personagem) 
que vai ter o poder de mandar recados e, por meio 
deles, moldar o cenário que mais lhe agrada, que 
mais poderá lhe benefi ciar num futuro próximo e a 
longo prazo. Porque, afi nal, eleição também é custo 

e benefício. Sendo assim, enquanto este cenário 
não estiver armado ou impossibilitado, cabe ao 
senhor do tempo da eleição mandar seus sinais de 
fumaça para ver como se comportam os que têm 
interesse em tê-lo ao lado. E esperar. E analisar. E 
adiar. Quem tem poder faz esperar. 

E se o poder fosse divino, faria esperar 
eternamente para eternamente ser adorado. E 
esperado. 

Enquanto isso não ocorre, uma turba 

enfurecida e sedenta por dinheiro fi ca o tempo 
inteiro excitando a zona erógena da eleição. São 
notas, comentários, boatos, fofocas, especulações 
e uma sem fi m consulta a pessoas sem a menor 
importância, tudo para fazer valer o interesse deles 
(aqueles que querem ganhar algo com o pleito); 
enquanto o senhor do tempo da eleição não diz 
aquilo que todos esperam.

É também o tempo, esse período antes da 
eleição, que — por meio de suas artimanhas — 

os candidatos a ganhar algum dinheirinho vão 
tentando mostrar serviço e fi car em evidência 
como que sempre a postos para, na hora do 
chamado, serem lembrados. Faz parte desse ritual 
participar de tudo o que os principais atores 
do futuro pleito promovem. Faz parte dessa 
encenação fi car como galinhas num quintal e, ao 
menor sinal de comida, correr em desespero para 
mais perto da cerca e devorar ( felizes, imagino) 
qualquer comida jogada, mesmo que esses restos 
sejam de um frango servido no jantar dos donos da 
casa grande. 

Para este grupo, toda hora é hora de eleição. 
Para eles, uma eleição acaba, outra já tem de 
começar. Porque é dessa paga que vivem.  

Infelizmente, o tempo que envolve esses dois 
lados, o do senhor e o dos outros, não é para todos. 
Há um grupo, bastante grande, que tem o poder 
de decidir o afi nal da eleição, mas que está aquém 
destes minutos, como numa maldição. Não cabe a 
eles mandar recados, fazer parar o relógio, tentar 
obter dinheiro, nada nada. A eles somente o 
passivo. 

A eles somente uma gigantesca carga de 
confusão e esmolas. E um legado: de que, afi nal, 
nada é para seu proveito, mesmo que casas sejam 
montadas; mesmo que haja água; mesmo que 
estejam estradas; mesmo que haja luz sufi ciente 
para cegar; mesmo que um terremoto de apertos 
de mão, abraços e sorrisos. Mesmo que agora, 
pra variar, haja solidariedade verdadeira. Ainda 
é pouco. Ainda é nada diante do tempo que já se 
passou.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

DAVE-F
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E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

CAI MÉDIA 
DE MORTES RN

/ SEGURANÇA /  CRESCIMENTO MÉDIO NO 
NÚMERO DE HOMICÍDIOS CAI A 6% APÓS PASSAR 
SEIS ANOS NA FAIXA DOS 15%. PROJETOS PARA 
CINCO NOVOS PRESÍDIOS SÃO CONCLUÍDOS 

HOMEM, JOVEM (ENTRE 15 e 25 
anos), desempregado, solteiro, as-
sassinados por arma de fogo e li-
gado ao tráfi co ou consumo de 
drogas. Esse é o perfi l das vítimas 
de homicídios no Rio Grande do 
Norte em 2012. A informação foi 
divulgada ontem após coletiva 
concedida pela governadora Ro-
salba Ciarlini na qual ela ressaltou 
a redução no crescimento médio 
do número de assassinatos no Es-
tado: em comparação com 2011, 
o ano de 2012 registrou elevação 
de 6%. Desde 2005 essa média 
mantinha-se em 15%, o que repre-
senta uma redução de 9%. 

O Governo agora aposta no 
ingresso do Rio Grande do Nor-
te no programa ‘Brasil mais se-
guro’ para elevar os índices de se-
gurança. Rosalba Ciarlini anun-
ciou ainda que estão concluídos 
os projetos para cinco novos pre-
sídios no Estado. Segundo ela, as 
áreas já estão já foram licencia-
das. Com relação aos recursos, 
ela pretende obtê-los com o Go-
verno Federal. Hoje, o Rio Grande 
do Norte tem um défi cit de 2.220 
vagas.  Rosalba Ciarlini  afi rmou 
que os cinco presídios serão 
construídos seguindo o mode-
lo do presídio de Nova Cruz, que 
custou R$ 8 milhões. As novas 
unidades prisionais serão ergui-
das em Ceará-mirim, Parelhas, 
Mossoró, Macau e Lajes e terão 
de 220 a 400 vagas. 

Em números absolutos, en-
quanto 901 pessoas foram assas-
sinadas em 2011, no ano passado 
as vítimas de homicídio pularam 
para 957. Os crimes violentos le-
tais intencionais (CVLI) – quan-
do a vítima não morre na hora, 
mas acaba indo a óbito depois de 
um tempo - também cresceram. 
Os mortos subiram de 1.072 para 
1.217, o que representou um au-
mento de 13,5% em relação a 2012. 

Em Natal, o percentual de 
homicídios foi maior que o ín-
dice estadual. A violência subiu 
23,8% no mesmo período. Em 
2011, 286 pessoas morreram as-
sinadas na capital enquanto 354 
vieram a óbito de forma violenta 
no ano passado. O relatório que 
revelou esses índices foi apresen-
tado ontem à tarde, durante a 
entrevista da governadora; e foi 
elaborado pela subcoordenado-
ria de estatística e análise crimi-
nal da secretaria estadual de Se-
gurança Pública. Os dados apre-

sentados ontem à imprensa fo-
ram repassados semana passada 
ao ministro da Justiça, José Edu-
ardo Cardozo. 

No meio desse tiroteio, o alvo 
do Governo do Estado é o pro-
grama federal ‘Brasil mais segu-
ro’, coordenado pelo ministério 
da Justiça e que prevê o combate 
à criminalidade, promove ações 
para o fortalecimento das fron-
teiras, enfrentamento às drogas, 
criação do Sistema Nacional de 
Informação em Segurança Públi-
ca, melhoria do sistema prisio-
nal, segurança pública para gran-
des eventos e combate às organi-
zações criminosas. 

Estado e União têm reunião 
agendada para 22 de março em 
Natal, quando o Rio Grande do 
Norte vai apresentar uma série 
de reivindicações para os setores 
de monitoramento, construção 
de mais cinco presídios e inves-
timento em programas já exis-
tentes, como o “Comunidade na 
Paz”. A expectativa é que o minis-
tro diga onde o Governo Federal 
pode investir na área de seguran-
ça pública. “Esse é um momen-
to único para o estado, principal-
mente para Natal em relação ao 
turismo. A novela da Rede Glo-
bo (Flor do Caribe) vai divulgar 
o Rio Grande do Norte para os 
turistas, mas não queremos se-
gurança só para quem vem de 
fora; mas sobretudo para quem 
mora aqui também”, afi rmou a 
governadora. 

Rosalba Ciarlini ressaltou 
que o Governo Federal, através 
do programa ‘Brasil mais seguro’, 
costuma priorizar estado onde 
os índices de violência são maio-
res. Porém, segundo ela, apesar 
do estado potiguar não aparecer 
entre os lugares mais violentos 
do país, o RN solicitou a adesão, 
no que o ministro José Eduardo 
Cardozo acatou. “Nossa situação 
é bem melhor que a Bahia, Per-
nambuco e Alagoas, por exem-
plo. Faremos um pacto para aca-
bar com o crescimento da violên-
cia no estado. Queremos uma de-
fl ação da violência”, comentou. 

JOVENS
O perfi l das vítimas de ho-

micídio no Rio Grande do Nor-
te também chama a atenção no 
relatório divulgado pelo governo. 
No quesito motivação, 68,44% 
das mortes estão relacionadas 
ao consumo e tráfi co de entor-
pecentes e drogas. Em segui-
da aparecem motivos por ‘gan-
gues e drogas’. Outro dado curio-
so é em relação à ocupação das 
vítimas. Os desempregados so-
mam 17,4% dos mortos e 11,5% 
são agricultores, o que mostra 
que a violência migrou também 
para o interior do estado. Outra 
informação que reforça serem os 
jovens as principais vítimas é a 
idade da maioria dos mortos en-
tre 15 e 25 anos, o que representa 
45,3% do total. O relatório tam-
bém revela que morrem mais ho-
mens (93,8%) do que mulheres 
(6,2%).  

MONITORAMENTO E COMUNIDADE 
NA PAZ COMO PRIORIDADES

O secretário estadual de Se-
gurança Pública, Aldair Rocha, 
informou que o estado vai prio-
rizar projetos na área de moni-
toramento e a ampliação de pro-
gramas já tocados pelo estado na 
área de segurança. O principal 
deles, ressaltou, é o Comunida-
de na Paz, que funciona no bairro 
de Nossa Senhora da Apresenta-
ção, na Zona Norte; e teria apre-
sentado redução de ocorrências 
embora não tenham sido apre-
sentados dados específi cos sobre 
essa diminuição dos números.  A 
ideia é ampliar para os bairros 
de Mãe Luíza, Felipe Camarão e 
Guarapes o mesmo projeto já de-
senvolvido em Nossa Senhora da 

Apresentação. 
Segundo Aldair Rocha, não é 

possível prever o custo da ‘Comu-
nidade na Paz’ porque o governo 
pretende ampliá-lo nos próprios 
bairros. Ele explicou que a ideia 
é uma união de várias ações que 
vêm dando certo em outros es-
tados, como as Unidades de Po-
lícia Pacifi cadora (UPPs), presen-
tes no Rio de Janeiro. “São várias 
ações. As UPPs do Rio de Janeiro 
têm uma parte do Pacto pela Paz 
que vem sendo desenvolvido em 
Recife, outro que acontece no Ce-
ará. Hoje o Comunidade na Paz 
em Nossa Senhora da Apresenta-
ção tem a base da polícia com a 
PM e a Polícia Civil atuando jun-

to. Vamos ampliar isso”, disse. 
O secretário explica que nes-

sas bases da polícia comunitária 
pretende implantar programas 
como o policiamento inteligen-
te, base integrada, Ronda Cida-
dã e o projeto Olho seguro, que 
trabalha com capacitação de vi-
gilantes e comerciantes. “É uma 
parceria público-privada e até 
público-público. Capacitamos vi-
gias das escolas estaduais que es-
tão trabalhando conosco agora. 
E trazemos a comunidade para 
perto”, disse o secretário que não 
quis falar sobre o custo do inves-
timento. “Nossas necessidades 
são infi nitas, mas os recursos são 
fi nitos”, comentou.

EDUARDO MAIA / NJ

NOSSA SITUAÇÃO É 
BEM MELHOR QUE A 
BAHIA, PERNAMBUCO E 
ALAGOAS, POR EXEMPLO. 
FAREMOS UM PACTO 
PARA ACABAR COM 
O CRESCIMENTO DA 
VIOLÊNCIA NO ESTADO”

Rosalba Ciarlini
Governadora

 ▶ Aldair da Rocha quer ampliar programa Counidade na Paz

EDUARDO MAIA / NJ

PERFIL DAS VÍTIMAS

959 
Homicídios em 2012

93,8%
São homens

45,3%
Tinham de 15 a 25 anos

86,9%
Eram solteiros

17,4%
Eram desempregados

82,8%
Foram mortos por arma de fogo

68,4%
Foram crimes motivados por 
envolvimento com o tráfi co de 
drogas

Fonte: Sesed
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Viktor Vidal

Na véspera do inicio 
do conclave, cerca de 90 
funcionários do Vaticano 
que darão apoio aos cardeais 
fi zeram ontem um juramento 
de manter segredo absoluto 
sobre a eleição. Estão na lista 
médicos, enfermeiros, camareiras 
e soldados da Guarda Suíça 
que protegerão a Casa Santa 
Marta, onde os eleitores do novo 
papa fi carão hospedados nos 
próximos dias. 

No momento das votações, 
só os cardeais poderão fi car 
dentro da Capela Sistina, como 
reza a tradição da igreja. 

Ontem os cardeais se 
reuniram pela ultima vez antes 
do conclave. Vinte e oito falaram. 
Com isso, chegou-se a 161 
discursos nesta fase que antecede 
a eleição. De acordo com o porta-
voz da Santa Sé, padre Federico 

Lombardi, foram discutidos o 
perfi l que se espera do novo papa 
e os problemas na administração 
do IOR, o Banco do Vaticano. 

A partir de agora, só os 115 
cardeais eleitores, com menos de 
80 anos de idade, participarão do 
processo de escolha do novo líder 
da igreja. 

Mais cedo, as vestes que 
o novo papa escolherá no dia 
do anuncio foram deixadas na 
Capela das Lagrimas, onde o 
cardeal escolhido vai se trocar 
depois da votação. Foram feitos 
modelos de tamanhos pequeno, 
médio e grande. Funcionários 
do Vaticano usaram uma escada 
Magirus dos bombeiros para 
instalar a tradicional cortina 
vermelha de veludo no balcão da 
Basílica de São Pedro. E de lá que 
o novo papa será apresentado 
aos fi éis.

A missa celebrada pelo 
arcebispo de São Paulo, dom 
Odilo Pedro Scherer, de 63 
anos, indicou  que, para a im-
prensa estrangeira, ele está 
entre os mais cotados para 
suceder o papa Bento XVI. 
Repórteres, fotógrafos e cine-
grafi stas italianos, espanhóis, 
portugueses, norte-america-
nos e canadenses lotaram a 
Igreja de Sant’Andrea (Santo 
André, em português), no cen-
tro de Roma, para assistir à 
cerimônia, domingo recente.

Dom Odilo nasceu em 
uma família de 13 fi lhos, de 
pais descendentes de alemães 
radicados no interior do Rio 
Grande do Sul. Desde cedo, 
demonstrou vocacão para o 
sacerdócio, estudando no Se-
minário São José, em Toledo, 
no Paraná, no Seminário Me-
nor São José, em Curitiba, e 
na Faculdade de Educação da 
Universidade de Passo Fundo, 
no Rio Grande do Sul.

O cardeal é formado em 
Teologia, no Studium Th eo-

logicum da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Paraná, é 
mestre em Filosofi a e dou-
tor em Teologia pela Pontifí-
cia Universidade Gregoriana 
de Roma. Dom Odilo domina 
vários idiomas, entre eles ale-
mão, italiano e latim.

Às vésperas do início do 
conclave (reunião de carde-
ais para eleição do papa), a 
imprensa italiana e interna-
cional intensifi ca as apos-
tas sobre quem será o suces-
sor de Bento XVI. Com o voto 
secreto, garantido por jura-
mento dos cardeais e pela 
cédula queimada, as espe-
culações em torno do nome 
aumentam.

Na relação dos cardeais 
com chance de suceder Bento 
XVI, há brasileiros, argentinos, 
colombianos, asiáticos, afri-
canos, europeus, canadenses 
e norte-americanos. O nome 
de dom Odilo passou a ser ci-
tado com mais frequência, 
embora ainda ocorram men-
ções a outros candidatos.

AGÊNCIA BRASIL

O porta-voz do Vaticano, 
padre Federico Lombardi, 
indicou ontem que o sucessor 
do papa emérito Bento XVI não 
deverá ser escolhido amanhã 
(12), quando começa o conclave. 
Em tom bem-humorado, 
Lombardi indicou a tendência 
ao descrever como será emitida 
a fumaça, que  ocorre após 
cada votação. Provavelmente, 

a fumaça escura deverá durar 
alguns minutos [hoje]”, disse 
ele, ao fazer um balanço sobre 
a décima e última reunião que 
antecede o conclave, realizada 
ontem.

O porta-voz referiu-se à 
emissão da fumaça, na Capela 
Sistina, assim que é encerrada a 
votação no conclave. A fumaça 
na cor escura surge quando não 
há consenso. A fumaça branca é 
emitida quando é eleito o papa 

- aquele que obtém dois terços 
da maioria, no caso 77 votos 
favoráveis.

Lombardi disse que 152 
cardeais estiveram presentes, 
dos quais 115 têm direito a 
voto no conclave. No total, 28 
cardeais fi zeram intervenções 
nessa última reunião. Mas, no 
total, durante as dez reuniões, 
161 falaram ao longo dos últimos 
dias.

Na última reunião preliminar, 

o administrador interino da 
Santa Sé, Tarcísio Bertone, 
fez um balanço da situação 
fi nanceira do Banco do Vaticano. 
No momento, há uma série 
de informações, publicadas 
na imprensa internacional, 
sobre desvios de recursos na 
institutição. Mais uma vez, os 
cardeais discorrerram sobre o 
perfi l do sucessor de Bento XVI. 
Mas Lombardi não entrou em 
detalhes.

“A IGREJA CATÓLICA precisa de um 
papa de uma parte do mundo onde 
a igreja está ativa e viva. Quem virá? 
Eu não sei”, disse ontem o cardeal 
sul-africano, Wilfrid Napier, 72, ao 
ser questionado sobre o dom Odilo 
Scherer, 63, brasileiro, um dos “pa-
páveis” mais cotados nos últimos 
dias. 

Em rápida entrevista na saída 
da décima e última congregação 
geral (reunião pré-conclave), Napier 
deu a entender que ainda é cedo 
para a escolha de um papa africa-
no, apesar do ganês Peter Turkson 
constar entre os favoritos. “Seria 
bom, mas não sei se chegou a hora.” 

Uma das principais críticas ao 
pontifi cado de Bento 16 foi o seu 
foco excessivo na Europa, que tem 
uma proporção cada vez menor 
de católicos no mundo. Um papa 
não europeu seria necessário para 
fortalecer a igreja onde tem mais 
fi eis e população mais jovem. 

O sul-africano disse que não 
dá para saber se a igreja está uni-
da. “Só quando as votações [no 
conclave] começarem.” 

Os 115 cardeais votantes che-
garão ao Vaticano na manhã de 
hoje, mas começarão a reclusão 
durante a tarde, quando deve ha-
ver a primeira votação, mas é bas-
tante improvável que o papa seja 
escolhido no primeiro dia. 

De acordo com um número 
crescente de analistas e relatos de 
imprensa, d.Odilo é o candidato da 
Cúria Romana (gabinete do papa), 
que vem sendo bastante desgasta-
da nos últimos meses por causa da 
má gestão fi nanceira e do escânda-
lo do vazamento de documentos, 
conhecido como Vatileaks . 

Seu principal contendor se-
ria Angelo Scola, cardeal de Milão 
tido como o favorito de Bento 16 e, 
nos últimos dias, visto como o can-
didato contrário à cúria. A esco-
lha do novo papa, porém, tem sido 
considerada bem mais imprevisí-
vel do que em 2005, quando Bento 
16 logo despontou como favorito.

SINAIS DE VIDA 
FORA DA EUROPA
/ PAPA /  VATICANO COMEÇA A DECIDIR HOJE QUEM SUCEDERÁ BENTO XVI. 
DOM ODILO PEDRO SCHERER É TIDO COMO UM DOS FAVORITOS

ESCOLHA DIFICILMENTE 
SAIRÁ HOJE

 ▶ Em missa celebrada no Vaticano, Dom Odilo Pedro Scherer foi muito assediado pela imprensa

IMPRENSA APOSTA EM 
DOM ODILO SCHERER 

FUNCIONÁRIOS 
JURAM SIGILO

OS CANDIDATOS 

Eis a lista de cardeais 
citados com mais 
frequência entre os que têm 
possibilidade de vencer no 
conclave:

 ▶ Peter Turkson, de 64 anos, 
ganense, chefe da Comissão de 
Justiça e Paz do Vaticano 

 ▶ Laurent Monsengwo Pasinya, de 
74 anos, congalês, arcebispo de 
Kinshasa, no Congo

 ▶ Luis Antonio Tagle, de 57 anos, 
fi lipino, arcebispo de Manila e 
membro do Colégio de Cardeais

 ▶ Odilo Pedro Scherer, de 63 anos, 
brasileiro, arcebispo de São Paulo

 ▶ Dario Castrillón Hoyos, de 83 
anos, colombiano, presidente 
emérito da  Pontifícia Comissão 
Ecclesia Dei e prefeito da 
Congregação para o Clero

 ▶ Jorge Bergolio, de 76 anos, 
argentino, arcebispo de Buenos 
Aires

 ▶ Leonardo Sandri, de 69 anos, 
ex-núncio na Venezuela e no 
México

 ▶ Óscar Rodrígues Maradiaga, de 
70 anos, hondurenho, arcebispo 
de Tegucigalpa, e presidente da 
Cáritas Internacional, que reúne 
organizações humanitárias ligadas 
à Igreja Católica Apostólica 
Romana

 ▶ Grianfanco Ravasi, de 70 
anos, presidente do Conselho da 
Pontifícia de Cultura

 ▶ Angelo Scola, de 71 anos, 
arcebispo de Milão, na Itália. 
É defensor do diálogo entre 
muçulmanos e católicos

 ▶ Péter Erdo, de 60 anos, húngaro, 
arcepisto de Budapeste

 ▶ Marc Ouellet, de 67 anos, 
canadense, ex-arcebispo de 
Quebec e prefeito da Congregação 
dos Bispos

 ▶ Carlo Maria Virgano, de 72 anos, 
norte-americano, núncio apostólico 
nos Estados Unidos

 ▶ Charles Chaput, de 68 anos, 
norte-americano, arcebispo da 
Filadélfi a, nos Estados Unidos

 ▶ Timothy Dolan, de 63 anos, 
norte-americano, arcebispo de 
Nova York, nos Estados Unidos

LALO DE ALMEIDA / FOLHAPRESS
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,957

TURISMO  2,030
+0,19% 

58.544,79
2,552 0,60%7,25%

A REDUÇÃO A zero de tributos fede-
rais para produtos da cesta bási-
ca levará duas semanas para ser 
totalmente repassada ao consu-
midor, disse ontem o presidente 
da Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras), Fernan-
do Yamada. De acordo com ele, é 
o tempo de que o comércio pre-
cisará para receber os produtos 
mais baratos das indústrias e re-
calcular os preços fi nais.

No entanto, alguns preços 
cairão imediatamente, antes de 
a desoneração ser integralmen-
te repassada ao consumidor. Se-
gundo o presidente da Abras, os 
preços das carnes e dos produtos 
de limpeza estarão 6% mais bai-
xos a partir de amanhã (12). Para 
os demais produtos da cesta bá-
sica, a redução totalizará 3%.

O presidente da Abras apre-
sentou os cálculos depois de se 
reunir por uma hora e meia com 
o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega. O encontro também 
teve a participação do presiden-
te da Associação Brasileira da In-
dústria de Alimentos (Abia) e re-
presentantes de grandes redes de 
supermercados.

De acordo com Mantega, que 
falou com jornalistas depois do 
encontro, a desoneração da ces-
ta básica deverá fazer a infl ação 
cair entre 0,2 e 0,6 ponto percen-

tual. Ele disse que o governo está 
interessado em que a população 
sinta os benefícios da medida o 
mais rápido possível.

“É importante que a medida 
chegue às prateleiras para bene-
fi ciar população. A desoneração 
da cesta básica benefi cia prin-
cipalmente a população de me-
nor renda, que gasta uma parce-
la da renda maior em alimentos”, 
disse.

Para o ministro, além de aju-

dar no combate à infl ação, a re-
dução de impostos para a ces-
ta básica estimula o consumo. 
“Cada vez mais, o governo está li-
berando recursos para que o con-
sumidor possa ter mais opções. 
Ele terá mais recursos para com-
prar outros produtos, como pro-
dutos alimentares que não façam 
parte da cesta básica e até bens 
duráveis”, disse.

Matega afi rmou ainda que a 
medida permite que o consumi-

dor tenha mais alternativas de 
compra, permitindo que a eco-
nomia feita com esses alimentos 
possa ser gasta com a compra 
de outros alimentos ou de bens 
duráveis. 

Para o presidente da Abras, a 
carne vai ser um dos itens com 
maior redução de preço “por-
que estava muito onerada. Ini-
cialmente, achamos que a dife-
rença do preço começa em tor-
no de 6%”. 

Os setores da economia be-
nefi ciados com reduções de tri-
butos que reajustarem preços de 
forma abusiva poderão ser puni-
dos com a reversão das medidas, 
disse o ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega. Segundo ele, o gover-
no está atento para que todas as 
reduções de preços dos produtos 
benefi ciados por desonerações se-
jam cumpridas.

“Temos um sistema de moni-
toramento de preços. A Seae [Se-
cretaria de Acompanhamento 
Econômico do Ministério da Fa-
zenda] traz a evolução de todos 
os preços. Fazemos o acompa-
nhamento dos setores benefi cia-
dos com reduções tributárias para 
eventualmente reverter medida se 
houver abuso na elevação de pre-
ços”, declarou.

Segundo o ministro, a redução 
nos preços dos alimentos dimi-
nuirá a infl ação porque esses pro-
dutos têm peso relevante no Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), índice ofi -
cial de infl ação. “A alimentação é 

o principal componente do IPCA. 
Pesa 23% no índice. Eu acredito na 
disposição do setor em reduzir os 
preços. Todos os empresários fa-
laram que vão repassar [a deso-
ne-ração dos tributos] o mais de-
pressa possível para os produtos”, 
ressaltou.

Mantega disse ainda que a de-
soneração da cesta básica aju-
dará não apenas a conter a infl a-
ção, mas a estimular a produção 
de alimentos. Ele disse ter recebi-
do, em reunião com representan-
tes do setor, indicações de que os 
empresários pretendem aumen-
tar a produção depois da redução 
de tributos.

“Já me apresentaram um pla-
no de expansão da produção 
de alimentos no país”, declarou 
Mantega. Ele ressaltou que o se-
tor alimentício faturou R$ 425 bi-
lhões no ano passado e é um dos 
motores da economia brasileira. 
“É um setor que não sentiu a cri-
se e é importante para o gover-
no porque gera muito emprego”, 
acrescentou.

Sexta-feira passada, a pre-
sidente Dilma Rousseff  anun-
ciou que o governo zerou os tri-
butos federais que incidiam so-
bre a cesta básica de alimentos. 
Em discurso de 11 minutos em 
cadeia nacional de rádio e TV, 
ela disse ter reformulado a ces-
ta básica e incluído produtos de 
higiene pessoal, limpeza e, se-
gundo ela, “de maior valor nu-
tritivo”. A desoneração de tribu-

tos inclui carnes (bovina, suína, 
aves, peixes, ovinos e caprinos), 
café, óleo, manteiga, açúcar, pa-
pel higiênico, pasta de dente e 
sabonete. 

No pronunciamento, a presi-
dente foi direta: “Conto com os 
empresários para que isso signi-
fi que uma redução de pelo me-
nos 9,25% no preço das carnes, 
do café, da manteiga e do óleo de 
cozinha e de 12,5% na pasta de 

dentes e nos sabonetes, só para 
citar alguns exemplos”.

A redução a zero de impos-
tos federais para a cesta básica 
fará o governo deixar de arreca-
dar R$ 5,54 bilhões em 2013. Des-
se total, o maior impacto virá da 
desoneração do Programa de In-
tegração Social (PIS) e da Contri-
buição para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofi ns) para 
oito tipos de produtos, que resul-

tará na perda de R$ 5,11 bilhões.
A desoneração restante virá 

da redução a zero da alíquota de 
Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) para o açúcar e o 
sabonete, que fará o governo dei-
xar de arrecadar R$ 429,71 mi-
lhões neste ano. A partir de 2014, 
a renúncia total corresponderá 
a R$ 7,387 bilhões por ano – R$ 
6,814 bilhões de PIS/Cofi ns e R$ 
572,94 milhões de IPI.

ANTES QUE
MARÇO ACABE
/ CONSUMO /  DESONERAÇÃO DE PRODUTOS DEVE CHEGAR AO CONSUMIDOR EM 15 DIAS E 
FAZER A INFLAÇÃO CAIR ENTRE 0,2 E 0,6 PONTO PERCENTUAL

DESONERAÇÃO TERÁ
IMPACTO DE R$ 5,5 BILHÕES

 ▶ Guido Mantega defende que desoneração vai permitir alternativas de compra 

JOSÉ CRUZ / ABR

ROOSEWELT PINHEIRO / ABR

QUEM REAJUSTAR PREÇOS
VAI PERDER REDUÇÕES

A produção de arroz deve cres-
cer 3,9% na safra 2012/2013 em 
comparação com a colheita de 
2011/2012. Para o feijão, o cresci-
mento previsto é 12,5%.  Ao todo, 
devem ser colhidas 12 milhões de 
toneladas de arroz e 3,2 milhões 
de toneladas de feijão. As estima-
tivas foram divulgadas ontem pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, a partir de le-
vantamento da Conab. 

Segundo o Ministério da Agri-

cultura, ambos os grãos terão a 
quarta maior safra desde o iní-
cio da série histórica, em 1977. 
Até o momento, o recorde de 
maior colheita de arroz é da safra 
2010/2011, com 13,6 milhões de 
toneladas, e o da maior colheita de 
feijão refere-se à safra 2007/2008, 
com 3,5 milhões de toneladas. 

Sexta-feira recente, o governo 
informou a previsão total da Co-
nab para a colheita de grãos des-
ta temporada,  de 183,5 milhões 
de toneladas. O volume é 0,8% in-
ferior aos 184,9 milhões de tonela-
das previstas inicialmente. Segun-
do a Conab, a redução ocorreu de-
vido a fatores climáticos.

 ▶ Produção de arroz tem crescimento estimado em 3,9%

ARROZ E FEIJÃO 
TERÃO 4ª MAIOR 
SAFRA DESDE 1977
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/ SEGURANÇA /  
TJ REGULAMENTA 
COLEGIADO DE 
JUÍZES PARA 
COMBATER O CRIME 
ORGANIZADO. 
JUIZ AFIRMA QUE 
VÍTIMAS APONTAM 
ENVOLVIMENTO DE 
POLICIAIS EM CRIMES 
DE EXTERMÍNIO

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

A JUSTIÇA POTIGUAR ganhou um 
reforço substancial no combate 
ao crime organizado. A partir 
de agora, está regulamentada 
a formação de colegiado de 
juízes para julgamento de 
organizações criminosas no Rio 
Grande do Norte. Na prática, a 
resolução evita que apenas um 
juiz fi que responsável pelo caso e, 
consequentemente, acabe sendo 
alvo de retaliação de criminosos.    

De acordo com o Tribunal 
de Justiça, a regulamentação 
surgiu após uma mobilização 
nacional resultante da morte 
da juíza Patrícia Acioli, no 
Rio de Janeiro. No entanto, os 
colegiados de juízes remontam a 
décadas passadas e se tornaram 
mundialmente conhecidos 
através da Operação “Mãos 
Limpas” – uma forma encontrada 
pela Justiça italiana para enfrentar 
a máfi a no país europeu. Os que 
se envolviam nesses casos eram 
denominados de “juízes sem 
rosto”, dada a impessoalidade que 
a estratégia permitia.

A medida poderá trazer 
resultados efetivos especialmente 
para o interior do Rio Grande 
do Norte, que possui defi ciente 
efetivo policial capaz de dar 
resposta aos crimes lá cometidos. 
“Essa regulamentação era muito 
esperada, não só pelos juízes 
das varas criminais da capital, 
mas por todos os juízes do 
interior. É uma ferramenta muito 
importante no combate ao crime 
organizado, uma vez que traz 
mais segurança para o julgador 
ao despersonalizar o processo”, 
avaliou, através de nota enviada 
à imprensa, o juiz Felipe Barros, 
titular da Vara Criminal da 
comarca de Macaíba e membro 
da Comissão de Segurança do 
TJRN.

Barros acrescentou: “A decisão 
não caberá mais a apenas um 
juiz, mas a três. Isso tira o foco 
que normalmente é dado ao 
juiz único e difi culta tentativas 
de intimidação e ameaças aos 
julgadores”. O Tribunal de Justiça 
detalhou como funcionará o 

acionamento para formação do 
colegiado, que ocorrerá através 
da Corregedoria de Justiça. “O 
procedimento de instauração 
do julgamento colegiado, no 
primeiro grau, será iniciado 
pelo juiz da causa, de forma 
fundamentada, sempre que 
houver risco a sua integridade 
física ou de seus familiares”.

A Corte Potiguar acrescentou 
que o colegiado poderá atuar, 
no âmbito do primeiro grau, 
em qualquer ato processual 
em feitos ou procedimentos 
que tenham por objeto crimes 
praticados por organizações 
criminosas. O juiz Felipe Barros 
declarou enxergar uma baixa 
incidência de crimes associados a 
organizações criminosas. Mesmo 
assim, ressalta a importância da 
regulamentação. Barros lembra 
que a prática já é utilizada 
pelo Ministério Público: “A 
despersonalização é a palavra-
chave. O próprio Ministério 
Público vem trabalhando assim. 

Em certos casos, nunca um único 
promotor assina sozinho a peça”.

Apesar de não ser frequente, 
a Corte Potiguar já registrou 
intimidações contra apurações 
da Justiça no Rio Grande do 
Norte. No segundo semestre do 
ano passado, a administração 
judiciária foi levada a reforçar 

a quantidade de juízes na 
Comarca de Assú, em razão 
das investigações da Operação 
Malassombro (que investiga 
grupo de extermínio no interior 
do RN). Os servidores que 
apuravam supostas ações de 
pistoleiros na região disseram ter 
recebido ameaças em razão do 

trabalho. Naquela oportunidade, 
dois juízes reforçaram o trabalho 
executado pelo magistrado titular 
da Comarca.

A regulamentação, que 
permite a formação do colegiado 
de juízes, também surge em 
um momento de suspeitas e 
investigação sobre a atuação de 
grupos de extermínio no estado. 

SEM ROSTO
JUSTIÇA

 ▶ Com resolução, Tribunal de Justiça ganha instrumento que reforça segurança de juízes contra possíveis retaliações 

HUMBERTO SALES / NJ

É UMA FERRAMENTA 
MUITO IMPORTANTE 
NO COMBATE AO 
CRIME ORGANIZADO, 
UMA VEZ QUE TRAZ 
MAIS SEGURANÇA 
PARA O JULGADOR AO 
DESPERSONALIZAR O 
PROCESSO”

Felipe Barros
Juiz da Vara Criminal

O Ministério Público 
Estadual investiga o 
suposto padrão de crimes 
contra adolescentes 
apontados pela Justiça. 
Coube ao promotor Tibério 
Fernandes, em substituição 
na 69ª promotoria, receber 
os ofícios encaminhados 
e apontar um andamento. 
Ontem, em entrevista ao 
NOVO JORNAL, ele falou 
sobre o trabalho feito até o 
momento.

Segundo ele, como 
se trata de uma lista 
que mescla mortes 
naturais e violentas, é 
necessário antes fazer a 
distinção e partir para 
um mapeamento dos 
crimes. Essa fase está em 
processo de conclusão, 
segundo o promotor. A 
partir daí, o MP pretende 
solicitar informações às 
delegacias responsáveis 
pelas investigações dos 
homicídios.

“São crimes complexos 
e difíceis de investigar 
e que costumam 
apresentar resultados 
pouco concretos”, disse 
o promotor Tibério 
Fernandes. Ele evita fazer 
comentários sobre os 
perfi s dos crimes e dos 
suspeitos por entender 
ser prematuro. “O 
mapeamento é necessário 
para que possa chegar a 
uma linha de investigação, 
mas ainda é cedo para 
falar qualquer coisa”, 
acrescentou enquanto 
ressaltava que os casos 
correm sob sigilo.

Uma razão desse 
sigilo é pelo fato de as 
investigações ter entre 
os suspeitos agentes da 
segurança pública. “Pode 
existir um outro caso em 
que isso aconteça, pode 
ser que [policial] esteja 
envolvido. Mas não enxergo 
como algo generalizado, em 
todos os casos”, ponderou 
Fernandes. 

“PM é a única 
instituição que corta 
na própria carne”, diz 
comandante

Desde que o coronel 
Francisco Araújo assumiu 
o comando-geral da Polícia 
Militar no Rio Grande 
do Norte – em abril de 
2010 -, um total de 75 
policiais foram expulsos da 
Corporação. 

Outros 30 estão detidos 
em regime fechado, de 
acordo com dados cedidos 
pelo próprio comandante. 
Para ele, isso é refl exo de 
que a PM “corta na própria 
carne”.

“Somos os únicos que 
cortamos na nossa própria 
carne. Quando falo isso, 
não digo que agimos só em 
cima do soldado. Ofi ciais e 
praças já foram expulsos. 
Ofi ciais e praças já foram 
presos”, reforça Araújo. 

MP ESTÁ 
MAPEANDO 
CASOS

FAMILIARES DE VÍTIMAS DENUNCIAM 
ENVOLVIMENTO DE POLICIAIS

Policiais fi guram entre os 
suspeitos de comandarem 
assassinatos de crianças e 
adolescentes cometidos na 
Região Metropolitana. A 
informação partiu do juiz José 
Dantas de Paiva, da 1ª Vara da 
Infância e da Juventude, que 
na semana passada voltou a 
cobrar a investigação sobre o 
que pode se confi gurar com um 
grupo de extermínio voltado 
exclusivamente para executar 
menores de idade.

As suspeitas quanto ao grupo 
de extermínio e a participação 
de policiais são preliminares, 
segundo o juiz, e partiu dos 
familiares das vítimas. “É 
necessário que se aprofunde a 
investigação e cheque se isso 
realmente está ocorrendo”, disse 
ontem ao NOVO JORNAL. De 

acordo com levantamento da 
Justiça, foram registradas 323 
mortes de jovens até 21 anos 
de idade em 2012. Desses, 148 
ocorreu de forma violenta. 
Do total, 10% dos garotos 
respondiam a procedimento na 
Justiça por algum ato infracional.

“É utopia pensar que matar 
infratores melhora a segurança. A 
realidade já mostrou o contrário. 
A verdade é que, quanto mais se 
mata, mais os índices de violência 
crescem”, afi rmou o magistrado. 
Ele explicou as suspeitas que 
há sobre o envolvimento de 
policiais nesses casos. “Há relatos 
sim de participação de policiais 
feitos especialmente por mães 
de vítimas. Elas nos dizem”, 
acrescentou Dantas. Para o juiz, é 
inadmissível que isso possa estar 
ocorrendo. Na visão de Dantas, 

a atitude acaba por criar uma 
“cultura de violência”.

“É muito grave que isso 
[participação de policiais] 
possa estar em andamento. 
É um agente que tem o dever 
de proteger”, declarou. A 
possibilidade demanda uma 
investigação imediata e rigorosa, 
cobra o juiz especializado em 
assuntos da infância e juventude.

Em virtude da suspeita, a 
Justiça encaminhou ao Ministério 
Público ofício com os dados e a 
solicitação de investigação. Os 
ofícios foram divididos em duas 
partes: o primeiro enviado em 
agosto com os casos registrados 
até aquela data e o outro, enviado 
no fi nal de fevereiro completando 
as estatísticas de 2013. 

As informações do relatório 
foram complementadas por 

depoimentos de familiares 
indicam pistas sobre as mortes. 
O NOVO JORNAL teve acesso 
ontem a parte dos dados 
enviados ao MP. A lista prévia 
traz apenas os nomes, idades 
e causa da morte de pessoas 
menores de 21 anos de idade. 
Nota-se que os alvos iniciais – 
jovens que respondiam a medidas 
socioeducativas – deixaram de ser 
o padrão. No segundo semestre de 
2013, jovens que aparentemente 
se mantinham alheios à vida do 
crime, foram mortos.

Uma característica em 
comum é a forma da morte, 
prioritariamente realizadas 
através do uso de armas de fogo. 
“É necessário que se investigue 
e puna na forma da lei os 
responsáveis”, encerrou o juiz José 
Dantas. 

 ▶ Juíza Patrícia Acioli, vítima do crime organizado 

REPRODUÇÃO

CONFIRMAÇÃO

Questionado sobre a 
presença dos grupos de 
extermínio no Rio Grande 
do Norte, o secretário 
de Segurança do 
Estado, Aldair da Rocha, 
reconheceu o caso; e 
afi rmou que o setor de 
inteligência da polícia está 
investigando o problema. 
Ele não detalhou os 
grupos, mas afi rmou 
que pelo estilo dos 
homicídios existe mais 
de um grupo atuando no 
Estado. “Pelas mortes 
que estão acontecendo, 
de forma espaçadas e às 
vezes com três ou quatro 
vítimas, mostra que 
devem ser vários grupos 
pequenos”, comentou 
antes de encerrar o 
assunto alegando não ter 
mais detalhes.
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O RIO GRANDE do Norte possui hoje 
82 mil crianças, entre 6 e 8 anos, 
que não sabem ler ou interpretar 
números corretamente. Segundo 
dados da Secretaria Estadual de 
Educação, dos 297.201 matricula-
dos nos três primeiros anos do en-
sino fundamental, quase um ter-
ço (27,8%) dos alunos ainda não 
foi completamente alfabetizado. 
Para reverter este quadro, o Mi-
nistério da Educação iniciou on-
tem as atividades do Pacto Nacio-
nal pela Educação na Idade Certa 
(PNAIC), um programa que tem 
como foco a redução do analfabe-
tismo nos primeiros anos de sua 
escolarização. 

Os números de crianças po-
tiguares com difi culdades de lei-
tura se refl etem no Índice de De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica (IDEB), que avalia a qualida-
de da educação básica, e que hoje 
está em 4,1 pontos – está abaixo 
da média nacional (5,0) e do Nor-
deste (4,2).

O Pacto Nacional pela Educa-
ção na Idade Certa tem como pa-
râmetro o Plano de Desenvolvi-
mento da Educação (PDE), defi ni-
do pelo decreto presidencial 6.094, 
de 2007, e que estabelece a respon-
sabilidade dos entes governamen-
tais de “alfabetizar as crianças até, 
no máximo, os oito anos de ida-
de, aferindo os resultados por exa-
me periódico específi co”. As ações 
devem acontecer ao longo de três 
anos. 

Desde novembro do ano pas-
sado, o Ministério da Educação 
trabalha na formação de uma rede 
que envolve estados, municípios, 
universidades e escolas na capa-
citação, ensino e avaliação da fase 
que compreende o ciclo da alfabe-
tização: 1º, 2º e 3º anos de educa-
ção básica. A primeira fase do pro-

jeto, em novembro passado, foi a 
de convocar universidades públi-
cas federais. Estas instituições fo-
ram escolhidas como as coorde-
nadoras, em cada Estado, para as 
ações de reforço de ensino-apren-
dizagem. Em âmbito local, a res-
ponsabilidade é da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte.  

“O programa conjuga esforços 
entre todos os entes públicos. O 
objetivo é sanar este mal, ou seja, 
melhorar a qualidade de ensino e 
garantir que até os oito anos todas 
as crianças brasileiras já saibam 
ler. Ter 27,8% da população até 
oito anos com problemas de pro-
fi ciência de leitura e de matemá-
tica básica é algo alarmante”, afi r-
ma Denise Maria de Carvalho, Co-
ordenadora Estadual do PAIC.

O programa não possui metas 
especifi cas para a erradicação do 
analfabetismo nos primeiros anos 
do ensino fundamental no Rio 
Grande do Norte, mas, segundo a 

coordenadora estadual, os resul-
tados do PAIC só deverão ser vis-
tos em dez anos. “Toda mudança 
nas políticas públicas de educação 
traz efeitos demorados. Eu acredi-
to que só poderemos anunciar o 
fi m do analfabetismo em uma dé-
cada”, complementa.

Ao todo, ressalta Carvalho, 37 
universidades públicas terão o pa-
pel de responder pela formação 
dos orientadores de estudo, que, 
por sua vez, serão responsáveis 
pela capacitação dos professores 
alfabetizadores. Ontem, no Centro 
Municipal de Referência em Edu-
cação Aluízio Alves (Cemure), du-
rante todo o dia, ocorreu a primei-
ra conferência de formação en-
tre os educadores potiguares. Até 
a próxima quarta-feira, 293 profi s-
sionais serão transformados em 
orientadores de estudo – a meta 
para o Estado é formar 463 profi s-
sionais até o fi m do ano.

Para os próximos meses, o Cen-

tro de Educação da UFRN deve or-
ganizar outras quatro rodadas de 
formação continuada. “A meta é 
melhorar a estrutura das esco-
las públicas. A questão física será 
resolvida entre municípios e Go-
verno do Estado. No nosso caso, 
a UFRN entra com o papel de for-
mar os educadores. Precisamos de 
pessoas mais capacitadas para in-
centivar a leitura e diminuir os ín-
dices de analfabetismo”, ressalta 
Carvalho.

O Governo Federal deve inves-
tir R$ 3,3 bilhões no PAIC. Os re-
cursos serão utilizados na compra 
de materiais pedagógicos e didá-
ticos e para o pagamento de bol-
sas aos profi ssionais envolvidos. 
Serão R$ 200 mensais para o pro-
fessor alfabetizador e R$ 765 para 
o orientador de estudo. Somen-
te em março, para a compra de 
materiais, o Rio Grande do Nor-
te deve receber pouco mais de R$ 
1,25 milhão. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DEPARTAMENTO ESTADUALDE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Confecção de capas de processo
22.03.2013 10:00 horas

Maria da Penha Araújo Silva -

AVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 462259/2012-1
PREGÃO PRESENCIALNº 003/2013 - MENOR PREÇO GLOBAL

A PREGOEIRA OFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN, torna
público a realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº
002/2013-DETRAN/RN, cujo objeto é . O recebimento e
abertura das propostas de preços acontecerá no dia às . O edital estará à
disposição dos interessados na sede da CPL /DETRAN-RN, com endereço à Av. Perimetral
Leste, 113, Cidade da Esperança - Natal - RN - Fone 0--(84) 3232-2962 ou 3232-4516 no
horário de08:00h ás 14:00 horas, bemcomo, no site:

Natal, 11 de março de 2013.
Pregoeira

www.detran.rn.gov.br.

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 010/2013
DATADAREALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM comunica
que realizará Pregão Presencial para

, respectivamente, da Secretaria municipal de Trabalho, Habitação e
Desenvolvimento Social e da Secretaria Municipal de Educação, pertencentes ao Município de
Macau/RN. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em
participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13horas, na Sala daComissãoPermanentede
Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio
Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do
interessado.

22/03/2013 08 (oito) horas
contratação de empresa para o fornecimento de Cestas

Básicas para atendimentos emergenciais e Programa Cartão da Família e para o Programa
Nossa Educação Melhor

Macau/RN, 08 de março de 2013
Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

Rogério Bezerra Mariz

LICENÇAAMBIENTAL
ASECRETARIAMUNICIPALDEOBRASPÚBLICASE INFRAESTRUTURA- SEMOPI, inscrita
noCPNJ: 08.249.310/0001-56, tornapúblico, conforme resoluçãoCONAMANº 237/97, que requereu
à SEMURB em , através do Processo Administrativo nº 8398/2013-67, a

de Instalação para a construção da Adutora de Drenagem de Águas Pluviais e
Estação Elevatória da Lagoa do Makro, situadas entre os bairros Neópolis e Pirangi - Natal/RN,
ficando estabelecidooprazode05 (cinco)dias para solicitaçãodequaisquer esclarecimentos.

21/02/2013 renovação da
Licença Ambiental

- Secretário da SEMOPI

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN
AVISO - LICITAÇÃO: Nº 069/12-SIN/TOMADADE PREÇOS

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 132482/2012-1-PCRN. A SECRETARIADE ESTADO DA

INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente deLicitação, torna público para
o conhecimento de quem possa interessar, que às do dia ,
noAuditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no CentroAdministrativo do Estado,
BR101,KM0 -LagoaNova -Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à
Licitação Nº 069/12-SIN/TOMADADE PREÇOS, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação
de empresa especializada com vistas à execução das obras de REFORMA E RECUPERAÇÃO
DO4ºDISTRITOPOLICIAL -MÃELUIZA, EMNATAL/RN.Os interessados poderão adquirir
o Edital naSede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado,mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais).Maiores informações poderão
ser obtidaspormeiodo telefone (084) 3232.1625/1627epelo fax (084)3232.1637.

Natal/RN, 11 de março de 2013.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

REFORMAE RECUPERAÇÃO DO 4º DISTRITO POLICIAL - MÃE LUIZA,
EM NATAL/RN

09:00 (nove) horas 05 de abril de 2013

Fernando Alberto de Paula Fernandes

MUTIRÃO DO

/ EDUCAÇÃO /  PARA FREAR O ALTO ÍNDICE, QUASE 30%, DE ESTUDANTES QUE 
NÃO SABEM LER OU INTERPRETAR NÚMEROS, APESAR DE ESTAREM NA ESCOLA, 
MEC LANÇA NO ESTADO O PROGRAMA “EDUCAÇÃO NA IDADE CERTA”

BEABÁ

Os orientadores terão o papel 
de incentivar e formar as redes 
municipais para o pacto nacional 
pela alfabetização. Vão se dedicar 
ao ciclo da alfabetização nos anos 
iniciais do ensino fundamental. 
É um tempo sequencial de três 
anos, sem interrupções, dedicados 
à inserção da criança na cultura 
escolar, à aprendizagem da 
leitura e da escrita, à ampliação 
das capacidades de produção e 
compreensão de textos.

“Estamos lutando contra 
um grave défi cit na educação. 
O governo estadual tem, sim, 
grande responsabilidade neste 
aspecto, mas os municípios, 
que cuidam da educação 
fundamental e infantil, devem 
também tomar para si o dever 
de reverter este quadro”, disse a 
secretaria estadual de educação, 
Betânia Ramalho. 

Para isso, as escolas inseridas 
no programa vão receber 
materiais didáticos exclusivos, 
obras literárias, obras de apoio 
pedagógico e tecnologias 
educacionais. Também serão 
realizadas avaliações sistemáticas 

da aprendizagem das crianças e 
uma integração entre os gestores 
públicos (Estado e Municípios) 
para melhorar as políticas 
públicas de educação. Das 167 
prefeituras potiguares, apenas 10 
não assinaram a carta de inscrição 
junto ao Ministério da Educação. 

Ao aderir ao pacto, os entes 
governamentais estão obrigados 
a se comprometer a alfabetizar 
todas as crianças em língua 
portuguesa e em matemática; 
realizar avaliações anuais 
universais, aplicadas pelo Inep, 
junto aos concluintes do 3º 
ano do ensino fundamental; e o 
governo estadual deve apoiar os 
municípios que tenham aderido 
às ações do pacto.

“O principal objetivo é 
assegurar que todas as crianças 
estejam alfabetizadas até os oito 
anos de idade. Essa é a nossa 
meta. Ainda temos um alto índice 
de analfabetismo nesta faixa 
etária. E estes jovens chegam ao 
ensino médio sem a profi ciência 
necessária para ingressar no 
mercado do trabalho”, afi rma 
Betânia Ramalho.

 ▶ Para secretária Betânia Ramalho, difi culdades no início da vida escolar podem repercutir por toda a vida do aluno

PARA SECRETÁRIA, MUNICÍPIOS
TÊM DE FAZER A SUA PARTE

TER 27,8% DA POPULAÇÃO ATÉ OITO ANOS COM 
PROBLEMAS DE APRENDIZADO É ALARMANTE; O 
OBJETIVO DO PROGRAMA É SANAR ESTE MAL”

Denise Maria de Carvalho
Coordenadora estadual do PNAIC

 ▶ Para programas darem certo, é preciso envolvimento das prefeituras

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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FOLHAPRESS

Há mais de 40 anos, Aff on-
so Beato, 71, vive dividido entre 
dois países. Radicado nos Esta-
dos Unidos desde 1969, “quando 
a ditadura militar fi cou pesada e 
as pessoas se exilaram”, ele ainda 
conserva sua casa no Rio de Ja-
neiro. Também tem dois carros, 
um no Brasil e outro em Los An-
geles. Constantemente, vem ao 
país, seja para rever amigos, seja 
a trabalho. 

Celebrado diretor de fotogra-
fi a - trabalhou nos fi lmes “Tudo 

sobre Minha Mãe” (1999), de Pe-
dro Almodóvar, e “A Rainha” 
(2006), de Stephen Frears, além 
de outras 50 produções estran-
geiras -, deu consultoria à nove-
la “Flor do Caribe”.

Não é o seu primeiro traba-
lho para a emissora. Ao lado de 
Jayme Monjardim, diretor de nú-
cleo da nova trama, integrou a 
equipe de “Viver a Vida” (2008), 
da minissérie “Maysa - Quando 
Fala o Coração” (2009) e do es-
pecial de fi m de ano de Rober-
to Carlos gravado em Jerusalém 
(2011). 

“O Jayme é muito versátil. Faz 
cinema também e pediu para eu 
incrementar a estética da nove-
la”, diz. “No começo de um fo-
lhetim, a Globo sempre inves-
te em locações extraordinárias. 
Em ‘Flor do Caribe’, a equipe es-
teve na Guatemala e eu fui com 
eles ao Nordeste”, diz ele, que 
também trabalhou no fi lme ain-
da inédito “O Tempo e o Vento”, 
também de Monjardim. 

“Flor do Caribe” marca o re-
torno do autor Walther Negrão 
ao cenário litorâneo desde “Tro-
picaliente” (1994). 

Para preservar a beleza do 
paradisíaco cenário com céu 
limpo, mar, dunas, lua e sol, mes-
mo durante as fi lmagens notur-
nas, Aff onso Beato trouxe para a 
novela a técnica chamada “noite 
americana”, comumente usada 
no cinema americano. 

“Filma-se o dia e daí se cria, 
na pós-produção, a imagem de 
uma noite de luar. Assim, não 
perdemos a textura e a profun-
didade das locações, o que ocor-
reria se tivéssemos que iluminar 
artifi cialmente a noite”, explica. 

Segundo a Globo, esta é a pri-

meira vez que um folhetim bra-
sileiro usa o artifício. Imagens 
em 3D também foram captadas 
numa basea aérea de Natal. “A te-
levisão é a nossa Hollywood. É 
o sonho que o cinema brasileiro 
teve em relação à industrializa-
ção do entretenimento.” 

“Uma novela hoje em dia se 
comunica com 60 milhões de 
pessoas numa noite. É um fenô-
meno que não existe em nenhum 
outro lugar do mundo”, conclui o 
profi ssional, que também dá au-
las na faculdade Art Center Col-
lege of Design, na Califórnia. 

NA ESTREIA, SHOW DE 
IMAGENS E TUITAÇO
/ FLOR DO CARIBE /  PRIMEIRO CAPÍTULO DA NOVA TRAMA DAS 18H DA GLOBO TRAZ IMAGENS 
PARADISÍACAS DO ESTADO E FICA ENTRE OS ASSUNTOS MAIS COMENTADOS DO TUÍTER EM TODO O PAÍS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CUMPRINDO AS EXPECTATIVAS, a es-
treia da nova novela das seis da 
Rede Globo, Flor do Caribe, foi 
bastante generosa com a divulga-
ção de imagens aéreas e mostran-
do alguns dos principais pontos 
turísticos do Rio Grande do Norte, 
seguindo o propósito dos direto-
res de fazerem a estética se sobre-
por ao roteiro. Enquanto era exibi-
do o capítulo, cinco dos 10 assun-
tos mais comentados no Twitter 
faziam referência à novela, sendo 
a maioria, como era de ser esperar, 
elogiosa. Mas não faltaram tuitei-
ros aproveitando a oportunidade 
para lembrar os problemas locais. 

As primeiras imagens do fo-
lhetim não foram paradisíacas, 
muito pelo contrário. Eram sobre 
um dos momentos mais tenebro-
sos da história humana, a Segun-
da Guerra Mundial (1939-1945), e 
foram mostrados registros de avi-
ões bombardeando Amsterdã, na 
Holanda, em 1944, onde o perso-
nagem Samuel, interpretado pelo 
experiente e premiado ator Juca de 
Oliveira, passou a sua infância. O 
personagem testemunhou o em-
barque de vários judeus em trens, 
para serem transportados direta-
mente para os campos de concen-
tração nazistas. Samuel, criança, 
consegue escapar da morte. 

Na verdade, as imagens são 
apenas fruto da imaginação de Sa-
muel, pois ele tem um surto psi-
cótico ao ouvir o barulho das ae-
ronaves sobrevoando Vila dos 
Ventos, a cidade fi ctícia em que a 
maior parte do enredo é constru-
ído. Uma bela vista de Jenibapu 
foi registrada, com quatro aviões 
sobrevoado. 

Um corte de edição é feito e 
a trama muda para o Rio Gran-
de do Norte de 2006, indicado por 

uma legenda. A menção explícita 
ao estado, com exibição das ima-
gens subseqüentes pode ser consi-
derada mais valiosa do que qual-
quer campanha publicitária já re-
alizada pelo estado. Lagoa, du-
nas e o mar de Jenipabu surgem 
na tela, com um tradicional take 
do bar 21 arrodeado por jangadas 
de velas coloridas, falésias da Praia 

da Pipa, barcos em Baía Formosa, 
dunas do Rosado, em Areia Bran-
ca, tudo muito solar. 

Não demora muito para a his-
tória do principal fi o condutor da 
história: a disputa entre os perso-
nagens Cassiano (Henri Castelli) e 
Aberto (Igor Rickli) pelo amor da 
bugueira Ester (Grazi Massafera). 

O capítulo encerra-se com o 

próprio Alberto anunciando, em 
uma festa, o noivado entre Cas-
siano e Ester, presenteado-a com 
anel de noivado de sua avó. É ape-
nas a primeira de suas armações 
para roubar o coração da moça. 

TUITAÇO
Dos dez assuntos mais comen-

tados no Brasil durante a exibição 

do primeiro capítulo da novela 
Flor do Caribe, cinco eram sobre 
a atração. Eles usavam os tags Ca-
ribe, Grazi, Flor, Henri Castelli e a 
hastag #Flor do Caribe. A Secreta-
ria de Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico de Natal aproveitou 
a ocasião para estimular os tweets 
usando a hashtag #ViverNatal. 

O elenco da Globo também 
participou do tuitaço. “Quem ta 
vendo #fl ordocaribe?”, perguntou 
a atriz Giovanna Antonelli. 

O consultor Frederico Alecrim 
postou “Espetáculo de imagens de 
Natal em Flor do Caribe”. Muitos 
natalenses deram “demonstrações 
de orgulho” por terem nascido 
aqui. Pessoas naturais de outros 
estados mas que vieram morar em 
Natal também aproveitaram para 
manifestar a sua “decisão certeira”. 

Teve quem usasse o microblog 
para mencionar a “grande ma-
quiagem” da novela, em contra-
ponto a problemas urbanos como 
lixo e mau atendimento nos pos-
tos de saúde. 

Já o jornalista Gerson de Cas-
tro aproveitou para criticar os 
“mau humorados”. “Percebo uma 
certa dose de mau humor com 
as belezas mostradas pela novela 
#Flor do Caribe. Novela não foi fei-
ta para curar as feridas da realida-
de”, escreveu.  

 ▶ Ângela Vieira e Grazi Massafera, mãe e fi lha, preocupadas com Samuel, personagem de Juca de Oliveira

FOTOS: REPRODUÇÃO IMAGENS TV GLOBO / EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Cassiano, personagem de Henri Castelli: piloto da força aérea  ▶ Novela começou com imagens históricas da época do nazismo

 ▶ Ao longo do primeiro capítulo, o que deve ser repetido nos demais, um espetáculo de imagens com as belezas naturais do Rio Grande do Norte

A novela Flor do 
Caribe foi lançada em 
Natal sábado, durante 
um evento no Iate 
Clube que reuniu, além 
de autoridades locais 
e artistas, a atriz Bete 
Mendes, que na trama 
interpreta a mãe de 
Cassiano, vivido pelo ator 
Henri Castelli. O cenário 
do iate foi todo inspirado 
nas belezas potiguares, 
da culinária à decoração, 
baseada no artesanato.

A atriz considera 
que o estado ganhará 
repercussão com a 
novela. Disse que o 
potiguar é um povo 
acolhedor e que a cultura 
local estará representada 
em personagens forte da 
novela. “Tenho certeza 
que os potiguares 
gostarão muito”, disse ela. 

A atriz Titina 
Medeiros, que não 
integra o elenco, mas 
foi premiada na semana 
passada pela Globo, no 
Domingão do Faustão, 
como atriz revelação, 
pelo papel de Socorro 
em Cheias de Charme, 
disse que o RN, apesar 
de ser “pequenininho” 
tem enorme riqueza, 
não somente em suas 
belezas naturais, mas na 
cultura, o que, acredita 
ela, será percebido pelos 
espectatores de Flor do 
Caribe.

A governadora 
Rosalba Ciarlini destacou 
a importância da novela 
para promoção turística 
do estado. “Nós temos 
que divulgar cada vez 
mais as nossas belezas e 
essa é uma oportunidade 
única, pois com certeza 
essa novela terá um 
índice de audiência 
altíssimo e levará as 
belezas do nosso Estado 
para todo o Brasil e para 
o exterior”. A cantora 
potiguar Valéria Oliveira 
encerrou a festa de 
apresentação da novela 
em Natal com um show.

BETE MENDES 
NA FESTA DE 
LANÇAMENTO 
EM NATAL

TRAMA TERÁ FOTOGRAFIA 
DE CINEMA AMERICANO
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Sadepaula

Lançamento da 
novela Flor do 
Caribe, no Iate 
Clube do Natal

1. Arturo Arruda Câmara, Hermann Le-
debour, Albert Dickson,  Carlos Au-
gusto, Amaro Sales e Edilson Braga

2. Mário Barreto, Sheilla Sales, Eduardo 
Gadelha, Silvana e Dodora Pessoa

3. Antonieta Bezerra e Flávio Bezerra
4. Claudia Regina, Afrânio e Silvana 

Miranda
5. Márcia, Dirceu Simabucuru, Rosalba 

Ciarlini e Carlos Augusto
6. Cassiano Arruda Câmara, Luiz Sérgio 

Barreto e Silvio Bezerra

Caros leitores! 

Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

MARÇO DE 2013

Car

Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Estou de
FÉRIAS

FOTOS: D’LUCA
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VAMOS 
▶ Amauri Fonseca e Michelle Geppert 
convidam para, dia 15, lançamento do 
inverno Toli no Midway Mall

CHOVE CHUVA
NO LUXO

As chuvas que caíram sobre São Paulo causou estrago, 
digamos assim, de luxo na primeira fi la dos desfi le e até na festa do 
celebrado Elle Summer Collection, realizado no fi m de semana na 
Ponte Esataiada, Zona Sul paulistana. Cyndra Potiguar e Ana Cláudia 
Rocha até tentaram assistir ao desfi le da Água de Coco. Mas, com 
um atraso de três horas provocado pelo temporal, as duas tops 
fashionistas desistiram e seguiram para outros compromissos. Ana 
Claudia optou por ir ao aniversário de uma amiga. Já Cyndra e Joacir 
Potiguar decidiram encontrar amigos e seguiram a outra festa. 
Terminado o temporal, o público que fi cou na Ponte Estaiada assistiu 
a um belo show no famoso cartão postal de São Paulo.

FOFURICE Alexandra 
Flor e Leandro Mathias estão 
no maior clima de novidades 
com a chegada da primeira 
fi lha. A menina já tem nome 
escolhido. Vai ser chamar 
Pérola. O enxoval, todo lindo 
como manda o estilo dos 
donos da Flor de Bali, levou 
horas de atenção na recente 
viagem do casal a Miami.

FOFURICE Alexandra Flor e Leandro Mathias 
estão no maior clima de novidades com a chegada da 
primeira fi lha. A menina já tem nome escolhido. Vai ser 
chamar Pérola. O enxoval, todo lindo como manda o 
estilo dos donos da Flor de Bali, levou horas de atenção 
na recente viagem do casal a Miami.

PROVIDENCIAL  O professor Aldemir Maia 
Batissaco tem agendado, nos dias 13 e 15 de março, 
duas palestra para os alunos da 3ª série do Complexo 
Educacional Contemporâneo. Autor do Guia Prático 
para o Estudo e Resolução de Questões de História, 
Maia vai realizar aula interativa como  dicas sobre 
como solucionar provas do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e vestibulares. Os pais agradecem.

POÉTICA O Dia da Poesia, 14, vai ser 
comemorado com uma série de atividades na 
Pinacoteca do Estado, Cidade Alta. Th iago de Mello 
estará presente nos dois simpósios. O primeiro, 
agendado para às 14h,  “A arte literária como 
contraponto à realidade”, terá Franklin Jorge como 
moderador a participação de Laurence Bittencourt 
Leite e Conceição Flores.  Às 15h30, o tema será “A 
crítica como aliada à poesia”, com moderação de 
Márcio de Lima Dantas e participação de Edrisi 
Fernandes e Jarbas Martins.

PULSEIRISMO Depois de emplacar peça 
em editorial da revista Playboy, o designer Giovanni 
Barbalho segue para São Paulo, onde deve fechar 
comecialização com loja virtual Jambo Store. A nova 
coleção está em fase fi nal de desenvolvimento.

SALVE  Bia Santarosa aposta como “dia 28 
de abril” a data de abertura da Bob Store no Natal 
Shopping.

BYE SAUDADE Potiguar de coração, Rodolfo 
Almeida chega primeiro de maio em Natal. O rapaz, 
que vive em São Luiz, diz vir única e exclusivamente 
“matar saudade da cidade do sol e dos amigos”.

 ▶ DIVA - Laurita Arruda  em 

jantar oferecido ao Presidente 

do Congresso Henrique Alves

 ▶ FLOR POTIGUAR – Beth Mendes e Titina Medeiros em festa de Flor do Caribe

 ▶ BOM HUMOR 

-  Gabibaldi Alves em 

momento desconstraído 

no jantar ao deputado 

Henrique Alves

 ▶ É BIG – José Bezerra Junior celebra idade em cima de anos 60
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Editor 

Viktor Vidal

PORTO SEGURO 
/ ESTADUAL /  AOS 61 ANOS, NOVO TÉCNICO DO ABC FARÁ SEU PRIMEIRO TRABALHO FORA 
DA REGIÃO SUL; DESAFIO É VENCER O AMÉRICA DOMINGO PARA AMENIZAR CRISE NO CLUBE

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

PAULO PORTO, ANUNCIADO ontem 
como novo treinador do ABC, não 
terá muito tempo de preparação 
para seu primeiro desafi o como 
substituto de Givanildo Oliveira 
no comando técnico do time 
abecedista, que é enfrentar 
o América domingo (17) no 
estádio Nazarenão. Aos 61 anos, 
o Alvinegro será o primeiro clube 
fora da região Sul na carreira de 
Porto, e por causa disso ele não 
quer perder a chance de causar 
uma boa impressão aqui pelo 
Nordeste. Da mesma escola de 
onde saiu Leandro Campos, Paulo 
Porto já sabe o que fazer para ser 
bem aceito em seu novo time: 
vencer o primeiro Clássico-Rei de 
2013. 

O gaúcho Paulo Porto chega 
a Natal com boas referências 
e algumas curiosidades na 
bagagem. A primeira delas é que, 
apesar da experiência e de ser 
considerado um dos melhores 
técnicos da escola gaúcha na 
atualidade, nunca conseguiu uma 
oportunidade para mostrar seu 
trabalho na capital gaúcha ou em 
outros centros do país. Por esse 
motivo, então, a proposta do ABC 
não precisou ser muito avaliada, 
e o treinador fechou sua vinda 
para Natal pouca horas depois de 
acertar sua saída do clube onde 
estava, o São Luiz-RS. 

“Eu estou encarando como 
uma grande oportunidade na 
minha carreira. Aqui [no Rio 
Grande do Sul] eu não tenho 
mais nada o que fazer e já estava 
procurando uma chance em 
outra região. Estou encarando 
o ABC com muita motivação e 
como uma oportunidade muito 

boa que vai dar a chance do 
pessoal dessa parte de cima 
me conhecer e conhecer o meu 
trabalho”, comentou o treinador 
em entrevista por telefone ao 
NOVO JORNAL.

Porto recebeu a ligação do 
presidente Rubens Guilherme 
na noite de domingo e aceitou 
a proposta do ABC após perder 
o título do primeiro turno do 
Campeonato Gaúcho para o 
Internacional, que atropelou o 
São Luiz com uma goleada de 5 a 
0. Segundo o dirigente abecedista, 
a procura pelo técnico se deu em 
meio a um perfi l traçado pela 
diretoria e pelo fato de ter vindo 
de uma escola já consagrada na 
Rota do Sol.  

“Nós tínhamos pré-
selecionado três nomes em razão 
do [planejamento] fi nanceiro e 
fi zemos o contato pelo currículo 
dele lá no Sul. A escola gaúcha 
sempre revela bons treinadores 
e ele já fez grandes trabalhos por 
lá”, comentou Rubens Guilherme, 
que garantiu ainda a permanência 
do auxiliar técnico Barata na 
comissão técnica alvinegra, apesar 
de vinda de Alessandro Telles, 
auxiliar de Paulo Porto. 

O novo técnico do ABC tem 
chegada a Natal prevista às 
20h30 de hoje. Ele disse ao NOVO 
JORNAL que ainda não traçou 
objetivos para a temporada 2013, 
o que deve acontecer apenas 
após um primeiro contato 
físico com o clube. Ele fará isso 
em reunião com o presidente 
Rubens Guilherme e a diretoria 
de futebol, marcada para amanhã 
pela manhã. Depois, ele será 
apresentado aos jogadores e à 
imprensa, antes de acompanhar 
– de camarote - a partida contra o 
Corintians de Caicó, à noite.  ▶ Paulo Porto, novo técnico do ABC: melhor do Gauchão em 2007, 2008 e 2012

FOTOS: REPRODUÇÃO

Vencer o América no jogo 
de domingo é a receita de 
Paulo Porto para iniciar seu 
trabalho no ABC com o pé 
direito. Ele sabe, todavia, que 
para isso terá apenas três dias 
de trabalho, dentro eles um de 
reapresentação (quinta-feira) e 
outro de concentração (sábado). 

Mesmo assim Paulo Porto 
acredita que até lá terá tomado 
pé da situação do elenco 
abecedista. O primeiro passo 
para isso, segundo ele, é a 
reunião com o departamento 
de futebol, incluindo a 
comissão técnica, seguida 
pelo acompanhamento da 
partida contra o Corintians no 
Frasqueirão. 

“Vou observar o time na 
quarta, com o Barata que vai 
comandar o time novamente, 

e a partir do jogo vou fazer o 
planejamento até o clássico”, 
adiantou o treinador. “Sobre a 
questão do clássico tem os dois 
lados da história e num deles 

tu pode fazer um grande jogo e 
conquistar de cara a confi ança da 
torcida. É isso que eu vou buscar”, 
garantiu Paulo Porto.  

Gaúcho da cidade de Taquari, 

o novo técnico do ABC tem 
destaque no futebol gaúcho, 
mesmo sem ter passado pelos 
dois grandes da capital Porto 
Alegre. No ano passado ele 
desbancou a dupla Grêmio e 
Inter ao ser campeão do primeiro 
turno do Gauchão com o Caxias, 
feito que lhe ajudou a ganhar o 
título de melhor treinador do 
campeonato. Antes disso, ele já 
havia conquistado essa marca 
em dois anos consecutivos, 
2007 e 2008, quando comandou 
respectivamente Veranópolis e 
Inter de Santa Maria. 

Sob o comando do São Luiz, 
seu último clube, Paulo Porto 
chegou à fi nal do primeiro turno 
do Campeonato Gaúcho com 
uma campanha de sete vitórias, 
um empate e apenas uma derrota 
em nove jogos. 

NOVO TREINADOR QUER VITÓRIA NO CLÁSSICO

FICHA

Nome: Paulo Francisco 
da Silva Porto

 ▶ Data de nascimento: 
27/09/1951 (61 anos)

 ▶ Naturalidade: Taquari-RS
 ▶ Clubes: Pinheiros-RS 

(1998), Taquariense-RS 
(1999), Glória-RS (2000-
2001), Guarani de Venâncio 
Aires-RS (2001-2002), São 
José-RS (2002), Lages-RS 
(2002), Marcílio Dias-SC 
(2003), São José-RS (2004), 
Lages-RS (2004), Esportivo-RS 
(2004-2005), Juventude-RS 
(2005), Brasil de Pelotas-RS 
(2006), Veranópolis-RS (2007), 
Ulbra-RS (2007), Caxias-RS 
(2007), Inter de Santa Maria-
RS (2008), Metropolitano-SC 
(2008), Esportivo-RS (2009), 
Brasil de Pelotas-RS (2009), 
Glória-RS (2010), Santa Cruz-
RS (2011), São Luiz-RS (2011), 
Caxias-RS (2012), Brasil de 
Farroupilha-RS (2012), Novo 
Hamburgo-RS (2012) e São 
Luiz-RS (2013). 

 ▶ Gaúcho estava no São Luiz-RS

Além da importância do 
jogo de domingo contra o 
América,  outra difi culdade 
que o técnico Paulo Porto terá 
que administrar é a problema 
do atraso no pagamento de 
salários dos jogadores, que já 
dura quatro meses e que foi o 
estopim para a saída do técnico 
Givanildo Oliveira. 

Até ontem a diretoria ainda 
não havia pago o salário dos 
atletas, motivando dois novos 
episódios: mais reclamação do 
zagueiro Flávio Boaventura nas 
redes sociais e o afastamento 
do goleiro Andrey dos 
treinamentos. O arqueiro, na 
verdade, havia pedido para 
deixou o clube no último 
sábado e ontem apareceu 
para treinar à tarde, mas foi 
“barrado” pelo executivo de 
futebol Gustavo Mendes, que 
informou-lhe que o processo 
para sua rescisão já estava 
adiantado. 

Chateado, Andrey procurou 
a imprensa para desabafar 
e disse que a última vez que 
recebeu seu salário de forma 
integral foi em novembro 
do ano passado. Além dos 
vencimentos mensais, o goleiro 
abecedista disse que o ABC 
não paga sua moradia há pelo 
menos sete meses. Como foi 
“impedido” de treinar durante a 
tarde, Andrey entende que está 
sendo demitido do ABC. Por 
outro lado, a diretoria afi rma 
que o próprio jogador pediu 
demissão, embora não haja 
nenhum documento assinado 
por ele que comprove isso. Mais 
uma vez, o caso deve parar na 
Justiça.

Já Boaventura novamente 
usou o Facebook para expor a 
situação no clube. “Deixo uma 
pergunta a vocês torcedores: ir 
ao estádio traz o arroz e o feijão 
de vocês? Se não trabalharem 
e não receberem vocês não 
têm nem o dinheiro para 
pagar a entrada, concordam?”, 
indagou depois de reclamar 
que alguns setores da torcida 
e da imprensa esportiva da 
capital ainda duvidavam do 
profi ssionalismo dos atletas 
que estão com os salários 
atrasados. “Jogar bola é uma 
profi ssão normal, que como 
todos temos que comer, beber, 
vestir, pagar contas”, postou 
o jogador, que divide a conta 
no Facebook com a esposa. 
Semana passada ele já havia 
externado a situação vivida 
por ele e seus companheiros 
de time.

Ontem a diretoria do ABC 
teve uma nova conversa com 
o grupo de jogadores. Nela, 
uma nova promessa: até o fi nal 
da semana, todos os salários 
atrasados deverão ser quitados. 

JOGADORES 
CONTINUAM 
SEM SALÁRIOS
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Os principais fatos
e o que é notícia, analisados
de forma simples e direta.

SEGUNDA A SEXTA, ÀS 8h15

Do jeito que o povo gosta.

CASA NOVA,

BOLSO CHEIO

/ TÉCNICO /  
POR PROPOSTA 
“IRRECUSÁVEL”, 
WASSIL MENDES 
TROCA O SANTA 
CRUZ PELO 
ALECRIM E 
AMPLIA DANÇA 
DAS CADEIRAS 
NO ESTADUAL 
DO RN

O TREINADOR WASSIL Mendes 
está de casa nova. Campeão 
simbólico da primeira fase 
do Estadual com o Santa 
Cruz, o pernambucano foi 
anunciado ontem como novo 
técnico do Alecrim, que na 
semana passada demitiu 
Pedrinho Albuquerque após 
a goleada por 5 a 2 sofrida 
para o Potiguar.  O principal 
motivo da nova troca feita 
por Wassil foi salarial: agora 
ele receberá no Alecrim 
o dobro do que ganhava 
enquanto técnico do Santa 
Cruz, segundo explicou.  
Apesar disso, o treinador, 
que já passou pelo clube em 
2010, faz questão de garantir 
que a vinda para a capital 
não foi motivada apenas pelo 
dinheiro.

“A parte fi nanceira pesou 
também, claro, mas acertei 
porque acredito que o time 
é bom e tem condições de 
chegar mais longe”, disse. 
Wassil Mendes, que será 
o terceiro treinador do 
Alecrim neste Campeonato 
Potiguar, já que o Alviverde 
já contou com Maurílio 
Silva e Pedrinho. Hoje o 
Alecrim ocupa a 6ª colocação 
do campeonato potiguar, 
com dois pontos ganhos. 

Entretanto, as pretensões 
da diretoria verde incluem 
classifi cação para a Série 
D do Brasileirão e o título 
estadual, o que não ocorre 
desde 1986. “A diretoria falou 
em classifi cação para a Série 
D e também em título do 
estadual, o que é normal. 
Eles estão investindo muito e 
a gente tem que correr atrás”, 
explicou Wassil Mendes. 

De acordo com o gerente 
de futebol do Alecrim, Miguel 
Ernesto, o clube já havia 
tentado acertar com Wassil 
em outra oportunidade neste 
ano. O dirigente explica que a 
opção pelo nome do treinador 
– após a saída de Pedrinho 
Albuquerque – se deu em 
função dele vivenciar o 
futebol potiguar. “A opção em 
trazer o Wassil foi por ele já 
estar dentro do campeonato, 
tendo enfrentado todos os 
adversários e por conhecer os 
aspectos mais importantes da 
competição. Existiam muitos 
nomes, mas tudo isso pesou 
para acertamos com ele”, 
frisou.

Para o lugar de Wassil 
Mendes no Santa Cruz, a 
direção tricôlor anunciou 
a contratação do treinador 
Gilberto Gaúcho, que estava 
no comando do Coríntians 
de Caicó, atual líder do 
estadual.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Miguel Ernesto, diretor de futebol do Alecrim, e Wassil: treinador vai ganhar dobro do salário anterior
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TODOS OS CLUBES TROCARAM DE TREINADOR

As mudanças de clube de 
Wassil Mendes e Gilberto Gáu-
cho  movimentaram ainda mais 
a dança dos técnicos no Campe-
onato Potiguar. Com a saída de 
Wassil do Tricolor do Inharé, úni-
co clube que ainda permanecia 
com o mesmo treinador desde o 
início do Estadual, todas as equi-
pes mudaram o comando técni-
co. Agora, as trocas de treinado-
res chegam a 13.

Ao todo, contando com os in-
terinos, nada menos que 22 trei-
nadores estiveram divididos en-

tre os dez clubes no Estadual des-
te ano.   Paulo Porto e o ex-goleiro 
Isaías, anunciado como novo téc-
nico do Corintians de Caicó, são os 
últimos a entrar na lista. 

O detalhe é que América e 
ABC entraram na competição 
apenas na segunda fase, nes-
te mês de março, mas também 
já trocaram de treinador. Os re-
cordistas nas mudanças de co-
mando, todavia,  são o Alecrim 
(com três técnicos efetivos e um 
interino) e o rebaixado Potyguar 
de Currais Novos, também com 

três técnicos, além do interino 
Paulo César

RECORDE
O treinador Gilberto Gaúcho, 

anunciado ontem como substitu-
to de Wassil Mendes no comando 
do Santa Cruz, vai assumir seu ter-
ceiro time neste Estadual. Ele ini-
ciou a temporada no Potiguar de 
Mossoró e, após ser demitido, se-
guiu para o Coríntians de Cai-
có. Agora, terá o desafi o de tirar o 
time do Inharé da 7ª colocação do 
campeonato potiguar.

CLUBES X TREINADORES

Givanildo Oliveira, 
Barata (interino) e 
Paulo Porto

Maurílio Silva, Pedrinho 
Albuquerque, Anax 
Morais (interino) e 
Wassil Mendes

Alexandre Irineu, 
Carlos Moura Dourado 
(interino) e Roberto 
Fernandes 

Mirandinha e Neto 
Matias

Filinto Holanda, Paulo 
Renato (interino) e 
Hugo Sales

Cleibson Ferreira, 
Gilberto Gaúcho e 
Isaías

Marcos Manoel, Tecy 
(interino), Baltazar 
Germano e Tecy 

Gilberto Gaúcho e 
Samuel Cândido

Evandro Forte, Paulo 
César (interino), Soares 
e Paulinelly 

Wassil Mendes e 
Gilberto Gaúcho


